
 CADASTRO DE PESSOA - Vídeo de 08:33m 

 

Primeiro passo para cadastrar uma pessoa é no (0:05 incompreendível) do 

Corebusiness, acessamos o contexto de pessoas. Aqui no canto superior direito, isso 

aqui é comum para praticamente todas as telas do sistema, a gente vai ter as ações 

padrões e uma delas vai ser sempre ser o de criar um novo registro do contexto que 

você se encontra. A gente manda criar, aqui a gente pode preencher um CNPJ ou um 

CPF, caso seja uma pessoa física. Nesse caso a gente vai cadastrar uma pessoa 

física, informe o nome dela, eu vou colocar João da Silva, ele vai sempre vir marcado 

para ativar a pessoa mas caso seja algum cadastro que ele só quer ter registro daquela 

pessoa, você desabilitaria, pra não ativar. E como é uma pessoa física a gente não tem 

consulta desse cadastro na SEFAZ, nesse caso a gente tem que limpar a UF e mandar 

ignorar os erros ou falhas de consulta na SEFAZ, manda salvar. E se der tudo certo na 

criação dessa pessoa, a gente é encaminhado para o contexto de edição dessa mesma 

pessoa. 

Aqui a gente tem várias sessões desse cara, separados por endereços, pelos 

telefones, emails e sites e outros contextos da pessoa, da parte de contatos. Quando é 

uma pessoa física, esse cara já vai vir habilitado outros documentos que podemos 

colocar. Se você já tiver informação de que essa pessoa é um cliente, você já pode 

marcar essa pessoa como ativo e obrigatoriamente clicar em salvar. Quando você 

marca esse campo, você precisa salvar pra que ele identifique que a pessoa é um 

cliente e crie um registro de cliente pra essa pessoa. Eu vou fazer isso pra cliente e 

isso também é verdade para o fornecedor. A mesma coisa, é necessário marcar e 

mandar salvar pra que o registro de fornecedor seja habilitado e campos adicionais são 

habilitados quando ele é um cliente ou é um fornecedor. 

Eu vou fazer esse processo agora e vou voltar a editar esse cliente e a gente vai ver 

que tem outras sessões daquele cliente com mais coisas para que possamos colocar 

nele, incluindo pra fornecedor que habilita os outros campos de fornecedor. 



Voltando na aba geral, se esse for um cliente que a gente vai emitir nota, é obr igatório 

que tenha o endereço desse cliente. Aqui ele já vai trazer todas as informações 

preenchidas, essa cidade, esse CEP é um endereço que a SEFAZ conhece, então se 

eu for emitir uma nota vai estar tudo certo pra ele. A gente preenche o número da casa, 

complemento se existir. Esses campos não são obrigatórios (a propriedade e o tipo de 

imóvel), mas o tipo do endereço é obrigatório. O cliente só pode ter um tipo de 

endereço que é residência ou sede e pode ter qualquer um dos outros em endereços 

para esses (3:05s INCOMPREENDÍVEL). Nesse caso a gente vai colocar o sede que é 

o mínimo que tem que ter. 

Pra criar um telefone da pessoa, a gente acessa o menu de criação, é importante 

preencher o DDI, o DDD e o número de formas separadas. A gente tem máscaras de 

formatação que vão apresentar esse número e levar em consideração esses três 

campos. Então se digitar isso aqui por exemplo, esse telefone não será apresentado de 

forma correta em algumas telas do sistema, então deixa isolado essa parte, preenche o 

DDD na parte correta. A gente preenche a finalidade dele, essa finalidade vai 

determinar onde que esse telefone vai ser usado e onde ele vai ser apresentado. Para 

a criação de um pedido, por exemplo, ele vai utilizar o contato principal, pra alguma 

apresentação na tela do financeiro, ele vai utilizar o contato financeiro. Não temos 

envio de FAX, mas pra categorizar a gente tem essa parte aqui do FAX também. Já o 

tipo de telefone, internamente esse cadastro é feito pra que você possa só categorizar 

os telefones da forma que você achar melhor. Categorizar o que é comercial, 

categorizar o que é celular, você pode criar isso livremente. Vamos cadastrar esse aqui 

como comercial, podemos ter vários. Vamos criar um novo tipo de telefone, vamos 

esperar ele carregar, esse aqui é a recepção. A gente pode ter um outro telefone que é 

a recepção, quando me liga, ele cai. Pode ser o mesmo número, ele não tem essa 

validação porque o ramal pode ser diferente, pra isso a gente tem essa outra parte. 

Além disso a gente tem o email que é obrigatório para o envio da nota fiscal, quando 

ela é emitida. Pra isso, tem que estar marcado a finalidade dele como envio de 

documentos fiscais. Se tiver um geral e não tiver um envio de documentos fiscais, você 

não vai enviar a nota para esse geral, do contrário ele vai usar o documento fiscal. 

Essa parte de emails, nesse caso nós temos uma pessoa física, quando é uma pessoa 



jurídica é comum que em uma empresa tenha várias pessoas cuidando de 

determinadas partes, então você vai ter o email do pessoal do financeiro, o email do 

pessoal de compras, qualquer outro email de CRM, por algum motivo quer ter o 

Marketing, você vai ter todas essas categorias aqui. Pra nota a gente só precisa ter um, 

pra onde todas as notas devem ser enviadas. Normalmente o tipo do email segue a 

mesma diretiva do tipo de telefone, não é obrigatório mas se eu quiser categorizar um 

pouco mais isso e depois no meu relatório ter um pouco mais de automicidade na 

visualização dos dados eu posso cadastrar o tipo de email, nesse caso a gente vai 

deixar sem. Caso a pessoa que a gente tenha cadastrado seja uma pessoa jurídica, ao 

invés de física, aqui em cima vai apresentar essa aba de jurídica. Nesse ponto as 

diferenças que a gente tem é que uma pessoa jurídica, ela pode ter uma razão social e 

um nome fantasia diferente, além do próprio nome da pessoa que a gente cadastrou. 

Por padrão o nome que eu informo é a razão social daquela empresa e o nome 

fantasia é o nome que vai ser apresentado em outras partes. Então a gente vai ter aqui, 

João Silva, é o nome fantasia de João Silva Couto, a razão social é João da Silva ME, 

é o tipo da empresa. O que é apresentado nas telas de busca é esse nome aqui, então 

essa é a razão social do meu cliente, esse é o nome fantasia, mas o João da Silva, eu 

quero chamar ele de João Silveira, esse é o nome que eu prefiro me referenciar a ele. 

Nas buscas do sistema, esse nome João da Silva vai ser apresentado como João 

Silveira. Nas telas de visualização de pessoa vai ser apresentado a razão social e o 

nome fantasia.  O que é comum os clientes utilizarem é, eu tenho um sistema legado, 

eu já tinha esse João cadastrado, então eu tenho o meu código antigo aqui dele 

cadastrado e o nome. Esse nome vai sair na nota, esse nome vai sair em relatórios, 

então você precisa ter um código de clientes que é bem comum ter esse código de 

cliente, então pode utilizar essa parte aqui. Se a gente salvar na lista, ele é 

apresentado dessa forma e aqui do lado o contato é uma pessoa, eu posso filtrar aqui 

por contatos. Se eu for procurar aquele cara que é João, que deve estar aqui em baixo, 

fica aquele código que a gente colocou, embora a razão social seja dessa forma. Isso 

encerra o cadastro do cliente. 

 



CADASTRO DE PRODUTOS - Vídeo de 25:59m 

 

Então nesse ponto eu posso ter uma regra de série sequenciais onde ele vai cuidar da 

parte da criação desse código do produto para mim, pelo menos em partes. As outras 

eu posso utilizar as características do conjunto, conforme é a característica que a gente 

já cadastrou anteriormente.  

Então para cadastrar uma regra, a gente vai em regras sequenciais e aqui a gente tem 

algumas que podem ser usados em vários contextos. Uma regra sequencial pode ser 

reaproveitada entre vários contextos mas não é aconselhável que se faça isso. É 

aconselhável para cada contexto que se tenha uma regra para evitar de ter uma ordem 

serviço e um código SKU com o mesmo código, por exemplo. Aqui na regra a gente 

tem alguns totens disponíveis para criar, o detalhamento sobre cada um deles a gente 

tem aqui na parte superior, para poder saber um pouco mais o que cada um deles faz,  

e aqui embaixo a gente tem o cadastro efetivo. A gente vai chamar ele de  código SKU, 

e a gente vai definir a regra. Essa regra eu vou chamar ela de S e ele vai ter o ano que 

a gente está, com dois dígitos, vai ter o mês que a gente está, e vai ter o dia que a 

gente está. Essa vai ser a regra padrão dele. E a gente vai ter um número também, que 

é um número de dois caracteres que vai dizer qual é a sequência desse cara dentro 

desse dia. O tipo da regra, nesse ponto eu posso ter como automático ou manual, 

então a gente vai ter ambos nesse caso. Para que caso alguém queira criar um produto 

no código sequencial ele vai ter que seguir esse padrão, mas o usuário pode vir e 

cadastrar o produto normal. Caso eu esteja criando uma regra sequencial que já existe, 

eu posso dizer aonde que eu quero começar. Supondo que eu criei isso hoje e esse já 

é o décimo produto que eu vou criar, já posso colocar que é o número 10 aqui na 

minha lista. Nesse caso a gente não vai ter nada na parte de sequencial. 

Com isso a gente criou o nosso sequencial de código SKU e a gente tem um parâmetro 

que é definido de forma global, que diz qual que é o tipo padrão de regra sequencial 

que eu vou utilizar. Daí a gente vai lá em parâmetros, configurações e aqui a gente tem 

a regra dos números sequenciais. Regra de geração de códigos de produtos, para o 



código SKU. Aqui a gente vai dizer qual que é a regra padrão para geração, que no 

nosso caso vai ser o código SKU. E caso o cliente tenha já algum tipo de (3:06m 

incompreendível) 13 uma faixa de (3:07m incompreendível) que ele pode utilizar nos 

produtos da empresa, ele pode também estar utilizando esse aqui. Só que essa 

situação vai ser só relevante para clientes que trabalham com produção e criam seus 

próprios produtos e também fizeram uma compra de uma faixa de (3:24m 

incompreendível) que tem que ser comprada no órgão responsável anteriormente. 

Nesse caso a gente só vai ter o SKU e a gente pode mandar salvar. Eu posso não ter 

essa regra e definir no meu grupo de produto que eu vou ter essa regra, eu posso 

utilizar os dois. Como aqui a gente não vai definir o nosso grupo, ele vai utilizar por 

padrão essa regra aqui.  

Uma das últimas etapas antes de criar um produto é criar o grupo do produto. 

Obrigatoriamente todo produto vai precisar estar lotado em um grupo de produtos. 

Então para criar um grupo de produtos, a gente vem no (4:01m incompreendível), 

acessa o contexto de grupo de produtos, e o grupo de produtos têm uma estrutura de 

árvore, então eu posso dizer que um grupo é filho de outro e sucessivamente. Nesse 

ponto eu posso ou criar um novo grupo, por exemplo vai ser um pai, que eu não quero 

dizer mais nada, ou eu posso criar a partir de um outro grupo, no caso para pegar aqui 

projetos e ele é um filho de projetos. Isso agiliza para mim o fato de ter que preencher 

esse campo do pai. Eu posso vir aqui nessa criação e dizer que meu pai é projetos, 

mas se a gente tiver olhando para essa listagem eu já posso agilizar isso e ir criando a 

partir daqui. Nesse caso esse grupo não vai ser um grupo que tem nenhuma outra 

estrutura, ele vai ser um grupo A, vamos chamar dessa forma, e a gente não vai ter 

uma regra de SKU vinculado a ele, porque a gente já definiu uma regra no nosso 

parâmetro de configuração. O Conjunto de característica, vamos utilizar aquele 

conjunto criado anteriormente e o conjunto de atributos que vai ser tecidos. Caso eu 

tenha um conjunto de qualidades que eu quero atribuir a esses produtos vou preencher 

eles nessa etapa aqui. Com isso eu criei o meu produto. Temos algumas configurações 

além no meu produto que é nessa parte, que são as partes das comissões. Caso a 

empresa vá ter vendedores que vão trabalhar com comissão, deve seguir nessa tela e 

cadastrar por categoria de vendedor quais condições eu quero aplicar, para qual das 



empresas da base e além disso, a gente tem os descontos por grupo, caso 

determinados grupos de produtos podem ter descontos aplicados naquele grupo, que é 

uma espécie de fidelidade, a gente vai preencher esses descontos nessa tela. 

Basicamente é isso para o cadastro do grupo. 

Uma outra dependência que o cadastro do produto tem, são as unidades de medidas. 

As unidades de medidas vão determinar como que eu vou armazenar esse produto da 

minha empresa, quais unidades eu vou trabalhar e quais conversores depois eu posso 

ter em cima dos meus produtos. Nesse caso, a gente vai criar uma nova unidade 

chamada de caixa master, dessa forma, a sigla dela é CXM, nessa unidade. A gente 

pode dizer que a unidade  é fracionável e que representa volume. No caso uma 

unidade que representa  volume, o sistema já vai identificar isso e se eu tivesse cinco 

caixas master no meu pedido, isso significa que eu tenho cinco volumes no meu 

pedido. O fracionável vai impedir com que eu venda 1.2 caixas Master ou vendo uma 

caixa Master ou eu vendo duas caixas master. A unidade basicamente se resume a 

esse cadastro. 

O outro ponto que a gente tem são os conversores de unidades, que é onde eu digo 

que de uma unidade para chegar na outra, eu preciso aplicar determinado fator de 

conversão. Utilizando a unidade que a gente acabou de criar que é a caixa master, eu 

vou botar um CXM para CX. A nossa caixa master tem várias outras caixas pequenas 

dentro dela. Então entra para mim uma caixa master e a minha unidade de saída é a 

caixa. E eu tenho 25 caixas normais dentro da minha caixa master, isso significa que 

se eu  armazenar o meu produto em caixa e fizer uma venda informando uma caixa 

master, a minha baixa de estoque vai ser de 25 caixas e não de uma caixa master. A 

gente sempre tem a unidade padrão do produto que é como eu  armazeno no meu 

estoque e as outras unidades alternativas que são unidades que eu vou usar de apoio 

dentro da empresa. Caso essa conversão não seja uma conversão exata, por exemplo, 

é uma conversão de peça para metro. Em determinado momento eu vou ter uma peça 

que vai ter 1.1 metro e em outro momento eu vou ter uma peça que vai ter 1 metro. Se 

eu armazeno esse metro dentro da minha empresa, é interessante que eu tenha 

sempre a quantidade exata em metros dessa parte. Nesse caso a gente habilita a 



conversão dinâmica e bota qual que é o fator padrão de conversão. Nesse caso o fator 

padrão é 1, geralmente uma peça tem 1 metro linear, só que vai ter uma peça que vai 

ter 1.1, uma peça que vai ter 1.2. Nas operações que há suporte a convenção 

dinâmica, ao invés de aplicar a conversão e já apresentar a quantidade para o usuário, 

é habilitado um novo campo de texto, no caso um valor numérico, onde o usuário vai 

dizer qual que é o fator de conversão pra alteração que eu estou executando nesse 

momento, se sempre fosse 1.5, a gente colocaria 1.5 aqui. E com isso eu crio o 

conversor de unidade.  

Depois de ter todas as definições base do produto criadas, a gente então pode 

prosseguir para a criação de um novo produto. Nesse caso a gente acessa o rubby, vai 

no cadastro de produtos e a partir daqui a gente pode criar um novo produto. A gente 

tem dois tipos de produtos, que são os comuns dos produtos pais, que vão ser roupas, 

tênis, sapatos, entre outros, calças, que existem uma definição base do quê que é esse 

produto e outras definições que são específicas, uma cor ou um tamanho específico. 

Nesse caso a gente vai ter um produto normal, o radical do nome desse produto, 

vamos colocar primeiro o grupo do produto, para que a gente possa ter um nome 

montado de forma dinâmica. A gente vai usar o grupo que a gente criou que é o grupo 

A, onde ele usa o nosso conjunto de características que é o meu conjunto, que tem a 

cor e tem a pressão atmosférica nesse ponto. Então a cor dele vai ser preto, nota que 

ele já botou no nome essa característica e é um tecido preto, é o tipo do meu produto. 

A unidade que eu vou estar armazenado esse produto, que é a unidade padrão para 

minha empresa vai ser metro quadrado e o NCM desse produto.  o preenchimento da 

NCM correto é importante para o cálculo de impostos em cima desse produto. Todo 

cálculo de impostos é feito em cima do NCM e o (11:18m incompreendível) SEFAZ 

obriga que caso você vá emitir nota desse produto que o (11:22m incompreendível) 

seja preenchido de acordo. Então a gente vai botar o tecido, pode ser esse aqui, e o 

(11:31m incompreendível)  equivalente desse produto, vou colocar qualquer (11:35m 

incompreendível)  aqui. Se esse produto não é um produto físico, é um serviço que eu 

presto para o meu cliente, ao invés de preencher o NCM, eu vou preencher a parte do 

serviço. Aqui a gente tem todos os serviços homologados pelas prefeituras e pela 

SEFAZ e tem que ser algum desses serviços aqui a serem preenchidos.  



Dado isso, eu posso ter um código SKU que eu mesmo vou preencher, esse é o meu 

código, mas a gente também pode ter a regra que gera o SKU automaticamente. 

Nessa base a gente tem a regra configurada, eu poderia vir aqui e digitar que esse é o 

meu SKU, mas nesse caso a gente vai deixar o sistema gerar o SKU automaticamente. 

E a gente vai colocar a pressão atmosférica, a atmosférica de um tecido. E a gente 

manda salvar. Aqui ele gerou as características do produto, com a cor e a pressão 

atmosférica que eu informei e na parte dos códigos é onde eu vou fazer então a criação 

do código SKU. Como eu vou usar ele automaticamente, eu marco gerar 

automaticamente, digo que é um SKU e mando criar o meu código. Ele gerou o código 

de acordo com a nossa regra do sequencial, que era o S, o ano, o mês, o dia e o 

sequencial dessa regra sequencial dentro daquele dia. Depois de criar o produto, e 

criar o SKU do produto em que ele vai ser obrigatório pra qualquer etapa em que eu vá 

emitir nota do produto, a gente pode criar outros códigos de produto. Como 141E128 e 

dizer que eu vou utilizar esses códigos para conferir ou não. Eu posso dizer que um 

código é utilizado para conferir somente a entrada, ou seja, código de fornecedores, 

então eu compro produtos nesse código que eu posso (13:39m incompreendível) na 

entrada. Aqui eu uso eles apenas na saída, ou seja, são os códigos que a minha 

empresa utiliza, a minha empresa gera e eu vou utilizar isso na venda dos meus 

produtos, ou eu vou usar nos dois, tanto na entrada quanto na saída, ou também ainda 

não vou utilizar em nenhum dos dois. O SKU é comum que ele fique marcado para não 

utilizar em conferências, caso um SKU seja habilitado para utilizar na conferência, o 

conferente ele tem acesso ao SKU, ele pode simplesmente não bipar o produto, digitar 

um SKU e fingir que conferiu aquele produto, quando na verdade ele não fez a 

conferência daquele produto.  

Características, a gente pode nesse ponto adicionar outras características ao meu 

produto, além das características que eu pré-defini no meu cadastro. Então eu posso 

vir aqui, criar uma nova característica, dizer que além dessas características ele tem 

embalagem, dizer qual que é o tipo da embalagem desse produto. Ele vai adicionar 

essa característica, não é uma característica que faz parte da minha definição mas é 

uma característica que esse produto em questão tem.  



A gente tem a parte da descrição, descrição detalhada e a descrição das 

características. Essa descrição das características é gerada a partir dos dados que as 

características e as opções, elas possuem. No nosso caso a gente colocou somente na 

cor, a característica preto, a opção da característica preto, esse texto e esse texto a 

(15:13m incompreendível) que veio para cá. A ideia é que se você tiver várias 

características de produtos que são de marketing, uma descrição um pouco melhor 

sobre o que que é aquela característica, vamos supor, peças de computador, você 

pode querer especificar o quê que determinada peça é, além do quê que é um 

processador, o tipo dele, você bota essa descrição e ela vem automaticamente para cá 

ou você também pode vir aqui e digitar uma descrição detalhada da sua característica. 

(15:45m incompreendível) normal você pode preencher a descrição da forma que 

bem entender, com toda a parte de formatação, se for exportar isso aqui para o e-

commerce, ele vai exportado da mesma forma que está aqui e é apresentado na tela 

do pedido e na visualização da ficha do produto. E a gente tem também a descrição 

simples do produto. Embora as duas parecem ser a mesma coisa, essa aqui é uma 

descrição um pouco mais resumida do produto e essa é uma descrição um pouco mais 

detalhada daquele produto, como se servisse de apoio para a descrição das 

características. Temos as categorias de produtos, parte da categoria é um pouquinho 

diferente do grupo, a nível de o grupo é como eu estruturo e como eu organizo os 

produtos dentro da minha empresa. Categorias são como aquele produto, por exemplo, 

pode ser utilizado. Um exemplo é um nicho de parede, ele pode ser do grupo nichos 

mas ele pode ser utilizado numa sala, pode ser utilizado na cozinha, pode ser utilizado 

no banheiro. Então essas seriam as múltiplas categorias do meu produto. Isso facilita 

algumas buscas dentro do RP e a nível de exportação para uma ecommerce, isso aqui 

deve estar habilitado para que o mesmo produto possa estar em diferentes categorias. 

Grupos são únicos de produtos, categorias são múltiplos para o produto.  

Na parte da armazenagem do produto eu vou informar as dimensões do meu produto, 

conversores específicos desse produto, o box que eu vou está usando para armazenar 

dentro do depósito da minha empresa. Na parte de dimensões a gente tem as 

dimensões (17:27m áudio cortado). Depois de definir como eu armazeno esse produto 

na empresa e quais as conversões eu tenho aplicadas, a gente pode ir para a parte dos 



preços e produtos. A gente tem a criação do preço por tabela vinculada ou por tabela 

comum. A tabela comum é o preço do meu produto nesta tabela é absoluto dessa 

forma. A vinculada significa que eu tenho uma outra tabela de preço que depende de 

uma outra tabela. Nesse caso a gente vai criar um preço na tabela 1 que é um preço 

absoluto, que custa R$ 10. Nesse caso o metro  quadrado do meu produto custa R$ 

10, mas se eu quiser vender ele na outra unidade que a gente cadastrou que é peça, 

eu também vou precisar ter a unidade peça como um preço válido no meu produto. 

Então a gente vai ter peça, vai vir na mesma tabela, vai colocar aqui que a peça custa 

R$ 5. Se eu vender uma peça desse produto vai custar para o meu cliente R$ 5, e se 

vender o metro quadrado vai custar R$ 10. Se eu tiver aplicando fatores de conversão 

eu vou ter esses dois aqui sendo calculados. Ele não rateia o preço do produto de 

acordo com a conversão, porque se você está vendendo em uma outra unidade, 

provavelmente o seu preço não vai ser um fator absoluto de conversão para o preço.  

Depois disso a gente tem a parte das promoções. Uma promoção dentro do RP ela tem 

um percentual de desconto ou o valor do desconto, preenchendo um, ele vai preencher 

o outro automaticamente. Então 80% de desconto vai dar R$ 8 em cima da unidade 

padrão desse produto. Um percentual de comissão, ou seja, se o meu vendedor vender 

esse produto dentro do período de promoção, a comissão dele vai ser diferente, ou vai 

ser maior ou vai ser menor, depende do plano da empresa. Uma data de início e a data 

de fim, caso eu não tenha uma data de fim eu não preencho nada e essa promoção é 

infinita a partir da data de início. Agora a mesma coisa, eu não sei quando começou já 

quero que comece a partir de agora, eu preencho também só a parte do fim. E a 

quantidade mínima e quantidade máxima é obrigatória a ser preenchido. Então se você 

quiser que o cara venda 0,001 até 2000 por exemplo, então o fator só vai ser 

apresentado, esse desconto só vai ser aplicado quando o produto for colocado entre 

essas faixas. Vamos supor, você pode utilizar para compra de desconto por 

quantidade, se comprar x ganha tanto de desconto se comprar y e assim 

sucessivamente. Importante conforme o aviso que a gente tem aqui em baixo que a 

quantidade máxima ela não é inclusa, ou seja, tem que ser menor que essa 

quantidade. Então eu tenho que comprar, vou colocar assim para acertar o nosso 

cálculo, 199.99 unidades, se eu comprar 200 eu já não estou mais dentro da promoção, 



ele tem que ser menor a quantidade máxima, só que a quantidade mínima está inclusa, 

então se eu comprar 0,01 já aplica o desconto para mim. A gente não vai deixar 

nenhuma promoção nesse produto por enquanto. 

Pra determinar qual a forma de pagamento que aquele produto pode utilizar a gente 

pode usar o contexto forma de pagamentos permitidas. Caso seja informado uma 

forma de pagamento, esse produto só pode ser vendido em uma dessas formas de 

pagamento. A gente no contexto manda criar e aqui a gente vai informar qual a forma 

de pagamento permitida para esses produto. Agora vamos colocar que seja a prazo no 

boleto 30, 60, 90, qualquer venda nesse produto agora vai exigir com que a forma de 

pagamento seja essa, qualquer outra forma vai fazer com que uma venda com esse 

produto caia na avaliação financeira.  

Depois de ter efetuado a base dos cadastros do produto onde a gente define as 

configurações por empresa, preços, da parte geral da rede e todos os outros códigos, a 

gente precisa informar quais produtos eu posso utilizar em conjunto com esse produto. 

Então a gente tem algumas estruturas que são os compatíveis, alternativos, seguros e 

garantias, aplicações, os produtos relacionados, as observações e as tags que são 

usadas primariamente para finalidade de ecommerce. Um produto compatível vai ser 

um produto que pode ser utilizado em conjunto com esse produto, como por exemplo 

um controle de uma televisão é um produto compatível com a televisão de modelo A, 

modelo B, modelo C. Já um produto alternativo seria esse controle tem um outro 

controle que faz exatamente a mesma função, então ele é um alternativo desse outro 

produto. O vínculo se resume basicamente dizer qual que é o produto que é compatível 

com outro, no nosso caso a gente tem uma caixa, a gente tem outra caixa nessa base, 

a gente tem a própria caixa, não vai utilizar esse, a gente pode pegar qualquer outro 

produto e falar que esse produto é um produto compatível com o meu produto, então 

eu posso utilizar a caixa grande para embalar essa camiseta manga longa por 

exemplo. Já um produto alternativo seria se eu tivesse uma outra caixa e eu pudesse 

utilizar essa outra caixa no lugar dessa caixa. Vamos usar qualquer outro produto, só 

para fins de cadastro, eu posso usar uma bermuda no lugar na minha caixa se eu 

quiser.  



A parte de aplicações é onde eu posso colocar determinado produto, ele pode ser 

textual onde eu digo que de forma descritiva qual é a aplicação daquele meu produto 

em outro produto, ou eu posso ter um vínculo de alguma outra aplicação que já foi 

colocado. Então por exemplo essa caixa branca, eu poderia utiliza-la para 

empacotamento de produtos não perecíveis. Poderia colocar que essa é uma aplicação 

do meu produto. Ou agora como eu já criei esse vínculo, ela já serve como uma própria 

descrição, então se eu tiver outro produto que eu também posso ir para botar os 

produtos não perecíveis, eu posso utilizar a mesma descrição, dessa forma todos eles 

ficam vinculados. Isso é muito utilizado em peça de carro, uma vela é aplicável em um 

motor ou aplicável em outro motor, geralmente os nossos clientes colocam os modelos 

de carro aqui que são as aplicações daquele produto em si, que segue uma estrutura 

semelhante ao compatível e alternativo, mas fica a nível do cliente como ele quer dividir 

essa estrutura. E nós temos os produtos relacionados que são produtos que não 

necessariamente são compatíveis ou se são alternativos, vamos supor que você foi 

comprar uma televisão e vai te sugerir comprar um home theater  que você vai usar em 

conjunto, além disso te sugeriu comprar um rack para televisão para colocar tudo na 

tua sala de estar. Esses são produtos que não necessariamente são compatíveis, afinal 

um rack vai ser compatível com qualquer produto, mas ele é um produto que pode ser 

sugerido para comprar junto, isso faz com que na tela do pedido abra uma nova seção 

onde vai sugerindo os produtos para o cliente conforme os produtos que já estão sendo 

colocados no pedido. E por fim temos a parte de observações, onde também é texto 

livre, onde você coloca qualquer informação que quiser adicional à aquele produto. 

Essa caixa a gente pode colocar alguma observação, por exemplo branco fosco, não 

deixar molhar. É uma informação que é relevante ao meu produto só que ela não não 

precisa aparecer em outra parte a nível do meu cliente. 



CADASTRO PERDIDO - Vídeo de 31:06m 

 

Pra emissão de documentos fiscais tudo começa através do pedido no Corebusiness, é 

comum a confusão entre o pedido e a nota, no corebusiness não necessariamente um 

pedido significa uma nota, você pode emitir várias notas através do mesmo pedido, em 

um processo de entrega futura, por exemplo, ou de segmentação ou até notas fiscais 

que foram rejeitadas e vão ser reemitidas através do mesmo pedido.  

Para a emissão de pedidos existe o menu de meus pedidos, eles mostram para o 

usuário somente os pedidos que são exclusivos deste, que ele é responsável, no caso 

aqui eu já tenho um pedido já criado e permite algumas ações. Eu posso editar os 

pedidos atuais, já existentes ou posso criar um novo. Para criação de novos pedidos 

existe uma ação que é um novo pedido de venda, ele significa um novo pedido com 

operação fiscal que representa a venda dentro do parâmetro de configurações de 

pedido. Essa base foi feita uma configuração para que eu não posso criar pedidos 

assim, pois os pedidos aqui são feitos através de unidades administrativas, então eu 

preciso selecionar através de um pedido customizado, uma operação fiscal. É 

interessante porque já conhece também a ação de pedido customizado, fica aqui nas 

ações dessa tela de pedido, que me permite escolher a empresa, a unidade 

administrativa, nesse caso eu vou escolher a (1:47m incompreendível) e a operação 

fiscal cadastrada nos passos anteriores.  

Aqui eu vou utilizar a venda de mercadorias e serviços. Eu já posso escolher o 

vendedor aqui, mas eu pretendo mostrar na próxima tela como é o cadastro de 

vendedor dentro da edição de pedido, assim como eu também posso dizer qual que é a 

origem do pedido, se foi determinado uma origem padrão, ela vai ser carregada aqui. 

Quando eu salvar ele vai me trazer a tela de edição de pedido, ele já traz a empresa 

que foi cadastrada, não permite edição, uma vez que o pedido é criado a empresa é 

criada junto com ele e não há volta, teria que cancelar o pedido e fazer um novo se 

tivesse dado errado, porém posso indicar o cliente, nesse caso aqui vou fazer para a 

própria Deltacom. Ele permite o uso do teclado e a seleção com a (2:51m 



incompreendível) nessa tela e dá alguns avisos, pois essa tela traz algumas 

informações do banco de dados e guarda no armazenamento local do usuário, então 

quando ele vê que esses dados estão diferentes da versão, eles mostram um aviso 

aqui.  Não vamos nos preocupar com isso hoje, mas é interessante se for o caso, editar 

o cadastro ou atualizar os dados do cliente para que ele recarregue esses dados do 

banco de dados.  

É possível determinar uma entrega, aqui eu já tenho configurado como padrão a 

entrega futura nesse pedido de venda. Isso também é feito através das configurações 

dos parâmetros de pedido ou na operação fiscal que o nome fica aqui em cima. Eu já 

poderia informar o pagamento aqui só que não sem os itens, como não tenho nenhum 

valor a ser negociado, ele vai me dar uma crítica. Então primeiro adicionaremos itens 

no pedido. Essa tela é toda dinâmica, eu posso exibir ou ocultar algumas sessões, 

posso também configurar a ordenação dos componentes se necessário for. Vamos 

adicionar um produto, posso pesquisar pelo código SKU do produto se já souber ou 

pelo nome, aqui eu quero procurar o (4:35m incompreendível). Ele exibe uma 

pequena ficha do produto dizendo quanto eu tenho em estoque, o preço do produto 

para essa tabela de preço. A tabela de preço fica atrelada especificamente ao pedido, 

aqui nessa tela especificamente eu não consigo visualiza-la, mas se eu for em 

visualizar pedidos eu consigo determinar qualquer tabela de preço que está sendo 

utilizada. Após adicionar um item, eu também posso ver dentro do item, nos detalhes 

do item, qual a tabela de preço que foi aplicada para definição de preço dele. Feito 

isso, eu posso dizer a quantidade que eu quero adicionar no pedido e clicar em 

adicionar. Ele fez uma crítica dizendo que não há estoque, nesse caso como a entrega 

é uma entrega futura, eu posso seguir com pedido sem estoque. É possível fazer isso 

também para um pedido em que o CFOP, configurado na operação fiscal, tem como 

finalidade a operação simbólica.  

Após adicionar o item no pedido, ele tem algumas ações aqui que facilitam bastante o 

uso, sendo a mais importante delas os detalhes do item, ele é um quadro com todas as 

informações, tanto fiscais do produto, no caso aqui ele tem toda a configuração de 

ICMS e os demais impostos e a memória de como corebusiness obteve essas 



informações. Isso serve para reconhecimento de configurações fiscais, se por algum 

acaso uma alíquota de ICMS, do PIS, COFINS foi informado errado no pedido, porquê 

que ela chegou com essa alíquota, ele diz qual o protocolo que determina essa 

alíquota, entre outros pontos. Além disso ele tem os dados gerais do item no pedido, se 

foi aplicada alguns desconto, qual o valor, a unidade de medida que foi utilizada, que 

pode ser diferente da unidade padrão, unidade de estoque. No caso de um uso de 

conversor, como foi obtido o preço e qual a tabela utilizada, nesse caso aqui ele não foi 

informado. A tabela de preço ele está capturando direto do pedido. Os agregadores 

não há nenhum. Quando há uma reserva ou uma movimentação de loja através desse 

item, se ele veio através de uma ordem de serviço ou se ele tem uma requisição. Caso 

tenha sido configurado as sugestões, essa sessão aqui vai analisar os itens do pedido 

e sugerir outros itens relacionados a esse ou relacionados a compra desse cliente, é 

uma configuração opcional. 

Além disso, eu tenho as observações que podem ser a observação interna para quem 

for separar ou conferir o pedido ou para apresentar em layout de impressão e as 

informações complementares que são as que saem no documento fiscal.  Vamos 

adicionar a negociação, nesse caso aqui nós podemos usar a forma de pagamento 

cadastrada no passo anterior. Eu posso dar uma descrição, por padrão ele busca a 

mesma forma de pagamento se eu deixar esse campo em branco. Eu posso indicar 

também uma instrução de conta bancária, no caso de emissão de boleto para 

determinar nesse que se eu quero que saia pelo Banco do Brasil, pelo Itaú ou pela 

Unicred por exemplo. Se eu deixar padrão ele vai ser utilizado, vai ser gerado o boleto 

através do que for selecionado pelo (9:10m incompreendível) na geração duplicada 

ou padrão da empresa. Ao adicionar ele já traz as parcelas com vencimento, o valor 

líquido como nós  determinamos é igual para todos eles e o total da negociação. Como 

eu determinei que eu podia editar no pedido os vencimentos e os valores, ele habilita a 

edição aqui. Então como eu estava dizendo, quando tem uma negociação com apenas 

uma parte e uma parcela, ao adicionar itens no pedido ou ao alterar o valor do pedido, 

essa negociação é recalculada. Caso contrário, a negociação vai sempre se manter no 

mesmo valor até que eu recalcule ou adicione parte nessa negociação. Veja que as 

parcelas são determinadas pela condição de pagamento e não podem ser alteradas 



aqui em quantidade, somente em valores e vencimentos. Feito isso o pedido está 

pronto para ser efetivado, porém ainda não indiquei um vendedor. Aqui eu vou indicar 

um vendedor através dessa ação.  Perceba que se eu tivesse indicado naquela tela 

inicial da construção do pedido, eu poderia trocar o vendedor aqui e ele informaria qual 

que é o vendedor atual e agora sim está pronto para ser efetivado. 

Caso queira customizar alguns valores no pedido, se o usuário tiver o acesso dessas 

ações, ele pode editar os agregadores, nada mais é do que aplicar descontos ou 

acréscimos no pedido. Esses descontos podem ser configurados via forma de 

pagamento, via desconto comercial ou adicionados manualmente através dessa tela, 

em que eu posso dizer o valor ou percentual de desconto, caso eu queira dar 10% de 

desconto nesse pedido por exemplo, ele já vai dizer qual que é o valor calculado. A 

mesma coisa acontece por acréscimo ou se eu quero dar uma condição, um desconto 

para a condição, nesse pedido se ele fosse à vista eu poderia dizer que 10% de 

desconto para condição à vista. Isso reflete quando há a geração de boletos, no caso o 

boleto vai ser gerado com 10% a menos do valor. Isso também pode ser acessado 

através das edições do item, ele tem aqui também uma ação de editar agregadores 

que é quase a mesma tela, porém só sobre o valor total do item ou valor unitário. Os 

acréscimos eles são adicionados, são exibidos mas não podem ser editados e o valor 

do seguro e do acréscimo do item são editáveis aqui. Depois que efetiva o pedido 

nesse work flow aqui, ele entra em avaliação.  

A avaliação permite verificar o quê que houve com esse pedido para ele ter caído 

nesse passo,  visto que ela está configurada para que seja apenas, nesse caso está 

sempre exige liberação, então ele sempre vai cair na avaliação. De não tivesse essa 

configuração aqui, ele passaria direto a avaliação se nenhum outro critério fosse 

atendido e entraria em separação. Aqui nós temos um cliente que não tem situação 

definida, pode ser a primeira compra dele, o valor à prazo excede o crédito do cliente 

ou o limite de valor que o cliente tem, e está sendo exigido a liberação. O avaliador 

pode visualizar a ficha do cliente aqui na avaliação, tem todos os dados do cliente aqui 

disponível, pode identificar uma justificativa caso queira cancelar e retornar para a 

edição ou bloquear o pedido ou pode liberar e prosseguir, nesse caso nós pretendemos 



liberar e prosseguir o pedido. Então ele entra no processo de entrega futura para esse 

cliente nesse work flow. O que significa? Que esse pedido tem o item que espera uma 

produção e ao finalizar essa produção será entregue o produto. Essa produção pode 

ser finalizada em etapas, então no caso aqui tem uma unidade do produto vai ser 

apenas uma produção, mas se eu tivesse 10 unidades poderiam ser até 10 produções 

desse mesmo produto. Posso verificar através das entregas e remessas como que está 

o andamento dessa entrega em específico ou através do rabby ir em entregas e 

remessas verificar todas as entregas pendentes. Ele está aguardando, nesse caso eu 

posso já definir uma data de entrega se eu já tiver uma produção e fazer as remessas 

ou eu posso já emitir o faturamento da entrega futura. Essa é uma modalidade em que 

normalmente eu faço uma promessa de venda, de forma coloquial, que seria o 

faturamento de entrega futura. Te entregarei esta quantidade em um prazo a 

determinar. Depois eu faço as remessas de entrega futura que são as quantidades 

entregues. O faturamento de entrega futura compõe os impostos que eu vou pagar, 

que serão tributados nessa operação e as remessas às movimentações. O financeiro 

da operação e as remessas dos impostos e as movimentações de mercadoria porque 

na remessa efetivamente que a mercadoria vai ser movimentado, no faturamento a 

mercadoria pode nem existir ainda por estar em processo de produção.  

Em alguns casos para o uso do Core Business pode ser utilizado o flow de entrega 

futura para fazer o pedido de venda que não necessariamente é uma entrega futura. 

Isso é justamente para utilizar o processo de produção e despachar as remessas de 

acordo com a necessidade do cliente. Isso vão ser vendas diferentes para o mesmo 

pedido porém não necessariamente uma entrega futura. Isso acontece através de um 

agendamento de entrega futura sem o faturamento de entrega futura. Nesse caso aqui 

se eu agendar uma entrega futura, ele vai me permitir fazer uma remessa que vai ser 

um pedido de venda e não pedido de remessa. É um conceito um pouco confuso mas 

utilizado por alguns clientes que não conseguem antever o seu estoque na geração do 

pedido. Então aqui não tem necessidade de indicar uma transportadora, mas posso 

indicar também, posso indicar a data prevista para entrega, vamos colocar aqui uma 

transportadora e salvar. Já agendei, e eu posso então começar a gerar as remessas, 



veja que eu posso fazer o faturamento da entrega futura ou já despachar diretamente 

uma remessa. A entrega futura não vai exigir reserva, enquanto a remessa vai.  

Se eu tivesse terminado a entrega do pedido como entregue e não entrega futura, não 

precisaria passar por esse processo, ele já iria direto para o processo de separação. 

Aqui ele já está me indicando a quantidade como disponível e reservado e eu já posso 

remeter direto. Eu posso requisitar essa mercadoria caso não tenha ela como 

disponível, mas não é o caso, eu quero despachar ela com a reserva, ele já entra em 

processo de separação. Novamente, se eu não tivesse indicado ele como entrega 

futura e sim como entrega, ele entraria direto em processo de separação, sem precisar 

fazer esse agendamento de remessa.  

Com o processo de separação eu já posso indicar aqui e efetuar a separação e ele vai 

me levar para a tela de separação. Normalmente são pessoas diferentes que recebem 

notificações de tarefas, aqui não tem notificações habilitadas, mas as pessoas 

receberiam essas notificações aqui com tarefas a serem executadas. Aqui não tem 

nenhum item a ser separado ainda e eu tenho os itens do pedido a serem separados, 

eu posso só marcar ele como separado, posso marcar quem foi o responsável, no caso 

eu sou o responsável pela separação e agora posso indicar ele como separado. Para 

empresas onde vários operadores separam vários pedidos ao mesmo tempo com 

várias mercadorias, é importante indicar quem separou o quê, geralmente para 

questões de ISO e pontuação de operadores. Aqui eu indiquei que eu separei e o item 

está separado, então eu mando finalizar, ele já está redirecionando para tratamento do 

flow aqui, conforme foi configurado.  

Ele me joga numa tela de separação, pode ser finalizado. E esse pedido ainda está no 

processo de entrega futura, então vou em entrega e remessas, já está em conferência, 

então eu vou efetuar a conferência desse pedido. Nessa tela eu posso conferir através 

do código de barras com um leitor ou eu posso indicar o código aqui. Esse código é um 

código cadastrado no produto com um tipo de conferência disponível para saída. 

Através do cadastro de produtos você pode ver se este código ou qualquer código que 

ele tenha está disponível para etapa de conferência. Acredito que esse aqui está, então 

eu posso indicar o código do produto, a quantidade conferida aqui vai ser 1 e dou um 



enter. Ele dá um feedback sonoro para quem está de costas para a tela por exemplo, 

só com o leitor passando o código de barra saber que já concluiu. Eu posso reiniciar o 

processo, se eu fiz alguma conferência errada ou eu posso concluir o processo. Ele vai 

permitir adicionar várias quantidades porque podem ter separado errado a mercadoria 

por exemplo e a conferência serve justamente para descobrir se isso aconteceu ou 

não. Eu posso indicar a quantidade avaliada, se eu fiz alguma coisa errada e quero 

reiniciar o processo para saber se o que eu contei foi certo, estava incerto da minha 

conferência e reinicio tudo. Nesse caso como estamos simulando a conferência e tudo 

deu certo, eu só vou concluir o processo. 

Ele traz uma nova tela justamente para indicar que esse processo aqui vai ser 

finalizado e que a informação que eu estou indicando é a verdadeira, uma segunda 

chance para dizer se eu quero reiniciar ou não. Eu vou finalizar porque tenho certeza 

que já deu tudo certo. Agora esse pedido tá numa situação conferido, o que me permite 

emitir documentos fiscais. A emissão de documentos fiscais vai me levar para uma tela, 

nesse caso aqui como é  uma base de testes eu não tenho a configuração necessária, 

mas ele levaria para uma tela em que eu pudesse ver a emissão de documentos fiscais 

do pedido. Que por exemplo temos um pedido com operação concluída que me permite 

visualizar os documentos fiscais gerados. Então ao emitir um documento fiscal eu 

visualizo o andamento dele através dessa tela que vai abrir, onde ele vai me dar a 

chave gerada na nota fiscal e o retorno da Sefaz quanto a requisição feita. 

Efetivamente o que ele está fazendo é, eu cliquei em emitir documentos fiscais, ele 

prepara um lote para envio e o serviço de emissão de documentos fiscais do Core 

service vai capturar esse lote e enviar para a Sefaz. Enviar para Sefaz significa, eu 

tenho um documento fiscal em XML você aceita, está tudo certo? Podemos emitir esse 

documento fiscal? E a Sefaz vai dizer sim ou vai rejeitar a nota. Caso ela diga 

autorizado, está aqui, caso ela rejeite, será apresentado uma nova ação com os dados 

da rejeição da Sefaz e a rejeição também vai ser exibida aqui na situação. Os dados da 

rejeição da Sefaz normalmente são bem intuitivos, quando não existe um manual da 

própria Sefaz, que sugere uma correção e o que envolve o conhecimento do XML, 

documento fiscal e aonde alterar essa informação no Core business. Feito isso, o 

documento fiscal está emitido e autorizado para uso, pronto para transporte. 



A segmentação dos pedidos é possível de ser feita através de meus pedidos, quê que 

isso significa? Eu tenho um pedido com várias quantidades de um item e digamos que 

eu queira separá-lo do pedido original, quero fazer uma entrega parcial ou então 

simplesmente separar, são pedidos diferentes, o cliente pediu para que eu cancelasse 

parte, enfim, várias situações podem remeter a segmentação. Eu preciso ser o 

responsável por esse pedido para poder fazer uma segmentação e eu posso 

segmentar somente os itens que possuem reserva. Eu acesso a segmentação do 

pedido através da ação de segmentar, nas ações do pedido em meus pedidos. 

Perceba que eu não tenho estoque disponível para esse primeiro item, logo eu não 

tenho ação, não tem como eu definir a quantidade a ser segmentada, apesar de ter 

uma quantidade definida no pedido, para esse outro item aqui eu tenho estoque 

disponível, tenho saldo no pedido de 30 unidades e eu posso segmentar à vontade. 

Caso exista uma diferença entre a unidade de estoque e a unidade comercial do 

produto, ou seja, se for aplicado um conversor de unidade, eu posso nessa tela 

selecionar a visualização dela para última unidade padrão. Por padrão, a unidade 

apresentada aqui é a comercial. Digamos que eu queira segmentar apenas três 

unidades, eu digo a quantidade que tem que segmentar e ele vai gerar um novo 

pedido. Somente com aquele produto com todos os dados clonados do pedido anterior, 

a entrega é entrega padrão da configuração de pedidos, ele não clona a entrega do 

pedido anterior, porém a negociação e tudo mais é calculado, clonado e recalculado. O 

pedido anterior fica numa situação segmentada, significa que ele não pode mais ser 

movido, ele fica numa situação final.  

Para que eu possa dar continuidade com esse pedido, eu preciso segmentar o resto 

das unidades, as quantidade em outro pedido. O pedido novo fica aqui e esse não me 

permite uma nova segmentação, então a segmentação tem apenas um nível, eu tenho 

um produto, o pedido pai e os seus filhos.  

(26:53m incompreendível) visualização disso pode ser obtido através da visualização 

do pedido pai que tem os seus segmentos que são os pedidos segmentados. E através 

da visualização do segmento eu consigo chegar até o pedido pai que é o pedido 

original. Ainda falando sobre reservas mas não necessariamente segmentação, existe 



uma opção de requisitar as mercadorias, que é o seguinte eu tenho um pedido com a 

mercadoria sem reserva e nesse caso é uma mercadoria que eu produzo, então eu 

posso manualmente solicitar a requisição desse produto e eu posso visualizar as 

requisições já solicitadas nele. Nesse caso não há nenhuma, eu posso então criar uma 

nova requisição. Isso pode ser configurado para ser feito automaticamente a medida 

que eu tente efetivar o pedido, ele cria a requisição e pode ser configurado também 

como que essa requisição vai ser atendida, nesse caso ele muda a anotação no item 

do pedido para requisitado e eu posso agora visualizar as requisições geradas. Essas 

requisições já foram solicitadas, (28:40m incompreendível) geradas dela é um pedido 

e aqui não há nada vinculado a ela ainda, o que significa isso? Não foi feito um pedido 

de compra, nem uma produção. Eu posso criar aqui uma OS de produção ou visualizar 

esse detalhe de requisição. Aqui não me dá opção de gerar um pedido de compra 

porque se trara de uma mercadoria configurado no cadastro do produto como 

produzível, logo eu produzo e não compro essa mercadoria, então eu gero uma ordem 

de serviço de produção. Dentro da aplicação do core business foi informado então que 

esse item de pedido tem uma requisição que vai ser atendida através de uma 

produção, logo somente quando essa produção for finalizada ou quando essa 

requisição for cancelada, esse pedido vai poder ser manipulado. Não posso fazer uma 

reserva de qualquer outra fonte, a não ser dessa requisição. No momento que a 

requisição for atendida, a reserva vai ser aplicada a esse item de pedido de forma 

automática e daí então eu posso continuar as a execução do pedido. (29:58m 

incompreendível) requisição de compra, a partir do momento que fizeram uma 

recepção indicando aquela compra realizada daquela requisição, a reserva 

automaticamente se dará por fato gerador, nesse caso aqui o pedido e o número dele. 

Perceba que eu tenho a  ação de excluir a requisição, só que nesse caso aqui como eu 

já tenho uma ordem de serviço gerada ele vai me impedir e através dos detalhes da 

requisição, eu consigo visualizar a ordem de serviço que foi gerada, tanto os seus 

detalhes, quanto a sua edição. Quando finalizar essa produção, os lotes de 

mercadorias serão preenchidos aqui, (30:47m incompreendível) de uma produção, um 

lote de mercadoria é gerado dentro do core business, esse lote vai ser um lote de 



entrada que vai atender uma reserva de um item de pedido e vai ser exibido aqui nessa 

lista. 



CADASTRO USUÁRIOS - Vídeo de 13:37m 

 

Para a criação de usuários, uma das etapas que a gente deve executar anteriormente 

que vai facilitar o gerenciamento de permissões e o gerenciamento de usuários em si, é 

cadastrar os grupos de usuários. A ideia do grupo de usuários é que você possa definir 

determinadas permissões ou atribuições comuns a todos os usuários daquele grupo. 

Então pra cadastrar um grupo a gente tem o (0:28 incompreendível), acesso ao 

contexto de grupo de usuários e aqui a gente tem o grupo de administradores que é 

criado pelo sistema e por padrão ele vai ter acesso a tudo dentro do sistema. Sempre 

que houver uma nova atualização, o grupo de administradores vai receber essa 

permissão. Editar grupo de administradores, remover uma permissão nele vai fazer 

com que numa próxima atualização do sistema as permissões sejam recriadas e essa 

autorização que você acabou de remover vai ser colocada de volta nessa pessoa. 

Então caso exista um outro grupo de administradores que não deve ter acesso a tudo, 

é interessante criar um outro grupo que tem um acesso administradores nível 2, por 

exemplo. 

Pra criar um grupo a gente acessa o contexto de um novo grupo, aqui nesse contexto o 

cadastro dele é básico, a gente vai chamar de vendedores externos, e a gente criou o 

grupo.  

A partir do momento que a gente tem um grupo, a gente pode vincular as permissões e 

autorizações ou as operações desse usuário. Esse cadastro de permissões, 

autorizações e operações é o mesmo que a gente encontraria no usuário. A diferença é 

que aqui eu faço uma vez e vinculo os usuários a esse grupo. Lá todo usuário que eu 

criaria, eu teria que definir essas permissões. A permissão do usuário ela deve só ser 

utilizada quando é uma situação muito específica, daquele usuário em si. Eu tenho os 

meus vendedores externos, mas o João tem acesso a ver o pedido de todo mundo, 

então, o João vai ter acesso a gerenciar pedidos, mas todo o resto não vai ter esse 

acesso. 



Então o primeiro que a gente tem é as permissões e autorizações. Isso aqui define 

todas as ações que estão disponíveis para ele, incluindo quais menus estão 

disponíveis no (2:22 incompreendível) desse usuário. Todos os usuários padrão, eles 

têm que ter acesso a parte de conta, onde o usuário poderá alterar sua própria senha. 

Caso o usuário não deva poder alterar sua própria senha, por exemplo é um usuário 

que vai ser compartilhado entre várias pessoas, então ninguém pode ter acesso a 

alterar a senha desse próprio usuário, não se coloca essa permissão. Do contrário, 

todo mundo deve ter acesso a parte da conta pra alterar a senha, a parte de 

mensagens, onde permite ele criar mensagens, responder mensagens e visualizar as 

mensagens que esse usuário está recebendo, a parte de notificações que ele possa 

verificar as notificações de serviços e aplicativos e a parte de outras notificações, que 

são notificações que são geradas pelo sistema pra avisar o usuário de alguma coisa 

que ocorreu. A gente tem esse notificador que são mensagens de serviço, mensagens 

geradas por algumas tarefas e algumas outras mensagens, que isso é um pouco 

dividido, que são as notificações gerais de sistema, praticamente qualquer coisa vai 

gerar essa notificação. Temos uma ação que é marcar todas as notificações de usuário 

como líder, que isso dependendo do usuário, você pode querer  que ele esteja 

visualizando as suas mensagens e garantindo que o usuário está verificando o que 

está ocorrendo. Caso não seja uma situação no usuário desse tipo, pode-se marcar 

que ele também pode marcar todas notificações como líderes. Nesse caso, se eu tiver 

mil notificações eu tenho um único botão pra marcar todas elas como líderes, do 

contrário tem que verificar o conteúdo de cada uma delas pra então marcar como líder.  

Como esse grupo que a gente está criando é um grupo de vendedores, um vendedor 

comumente vai ter acesso ao pedido, só que o vendedor por padrão não deve ter 

acesso a um gerenciais de pedidos, então não deve poder ver essa parte. A gente tem 

algumas outras ações, trocar o responsável, trocar o vendedor do pedido, são ações 

que ele não deveria ter acesso, o vendedor padrão no sistema. A gente vai deixar essa 

parte aqui de pedido por enquanto habilitado pra esse vendedor, e a gente tem itens do 

pedido que são as ações dos itens dos pedidos.  O sistema é bem atômico a nível de o 

que eu posso fazer com o pedido, o que eu posso fazer com um item de um pedido, 

então a gente tem todas as ações disponíveis também do item do pedido. Por exemplo, 



eu posso ter acesso a um pedido, mas eu posso não poder editar os impostos de um 

item, então essa ação não estaria disponível pra mim, preciso fazer alguma 

modificação crítica no imposto, isso vai impactar no fiscal da empresa, vai impactar no 

financeiro da empresa, talvez eu tenho que chamar algum gestor para fazer essa 

alteração para mim.  

A nível de visualização eu vou deixar só essas duas ações pra esse grupo de 

vendedores externos e a gente vai salvar. Isso foi um dos grupos do vendedor, a gente 

pode ter algum outro grupo de vendedor que é o vendedor gerente. Um usuário  vai 

poder estar lotado em mais de um grupo, então se ele for vendedor e um cara do 

comercial, eu posso colocar ele nos dois grupos e vai somar as permissões desses 

dois grupos. 

A outra parte que a gente tem são as operações. As operações são ações dentro de 

telas que aquele usuário pode ou não pode executar. As operações  fogem um pouco 

do conceito das autorizações porque tem ações aqui que bloqueiam o usuário a 

executar determinada alteração dentro do sistema, quando nas atualizações você 

sempre permite que o usuário faça alguma coisa dentro do sistema. Vamos pegar uma 

alteração aqui que é no financeiro. No gestor financeiro, por exemplo, a gente tem um 

bloquear, visualizar ou manipular contas a pagar e contas a receber. Se o usuário 

geralmente chega nas atualizações e marca tudo, que ele pode fazer tudo dentro do 

sistema. Se eu fizer isso pra esse contexto, eu acabei de bloquear o meu gestor do 

sistema a fazer qualquer coisa dentro de gestão financeira, ele não consegue mais 

operar nada. Então isso é verdade pra essa parte do gestor e tem outras ações aqui 

que também bloqueiam. Não consigo me recordar de quais delas, mas a gente tem 

algumas outras que são bloqueantes. Nesse caso esse usuário não vai ter nenhum tipo 

de alteração, esse grupo a gente vai deixar ele sem nenhuma das operações. 

Agora vamos usar o processo de cadastro de usuário. Pra cadastrar um novo usuário, 

é importante que o usuário que está cadastrando tenha acesso ao administrador, ele 

vai ser o usuário que vai poder dar permissão a tudo dos outros usuários. Pra cadastrar 

o usuário a gente vai no (7:37 incompreendível), acessa o contexto de usuários, aqui 

como padrão em outras telas do sistema, a gente vai ter a criação de um novo usuário.  



Acessei o contexto de criação do usuário, nós temos duas etapas na criação do 

usuário. A primeira é criar os dados básicos desse usuário. Como que ele vai logar no 

sistema, então ele vai logar chamando João (ponto) Silva, a senha desse usuário, vou 

colocar 1234, pergunta de lembrete da senha, não é obrigatório a gente ter essa etapa. 

Quem que é a pessoa equivalente dentro do sistema, geralmente quando você vai criar 

um usuário é importante cadastrar essa pessoa anteriormente para poder identificar 

quem é essa pessoa. Se em outro momento você quiser evoluir o cadastro do sistema 

e  agora tem controle de RH, controle de alocação, você pode daí já ter aquela pessoa 

vinculada a tudo isso e não precisa fazer nenhuma alteração no usuário dessa pessoa. 

Eu vou criar uma nova pessoa por essa tela, como eu só preciso saber que é o João, a 

gente vai ter o João da Silva cadastrado. A gente pode já buscar ele aqui.  

E a gente tem a empresa padrão. A empresa padrão é a empresa que normalmente 

aquele usuário trabalha, não significa que ele vai ter somente essa empresa, então 

nesse caso esse usuário trabalha primariamente na Deltacom, mas executa tarefas de 

outras empresas que eu tenho na mesma base também.  

Centro de custos e unidade administrativa padrão são telas e outras ações que a gente 

tem no sistema onde as ações do financeiro que esse usuário executa a nível de 

pedido e a nível do financeiro vão sempre ser lotadas em determinado centro de 

custos. Então isso vem pra essa tela. A mesma coisa de unidade administrativa, se o 

cliente desejar segmentar a operação da empresa em unidade administrativa a gente 

coloca a unidade administrativa padrão desse cliente que também segue o mesmo 

contexto da empresa. A unidade administrativa que ele geralmente trabalha, posso ter 

outras unidades administrativas cadastradas depois. 

Se tratando de um usuário novo que eu estou criando, eu posso colocar sempre essa 

senha padrão e marcar para quando ele logar de novo eu preciso alterar senha desse 

usuário. A gente vai marcar para ele ter que alterar a senha dele quando ele logar no 

sistema. Em posse disso, com o usuário cadastrado, a gente tem os grupos do usuário. 

Depois de cadastrar o usuário na edição dele habita novos campos pra gente poder 

preencher nesse usuário, o que inclui os grupos, as empresas e as unidades 

administrativas que esse usuário vai estar lotado. Nesse caso que o usuário trabalha 



primariamente na Daltacom, só que ele também trabalha na Daltacom treinamento 

eventualmente, então ele vai também ter acesso a Daltacom filial treinamento. A loja 1, 

esse usuário não tem acesso, isso significa que pedidos, clientes que estão lotados ou 

produtos que estão lotados somente na empresa loja 1, esse usuário não vai conseguir 

nem visualizar no sistema, temos filtros que são injetados automaticamente nas telas 

que têm dependência da empresa que impedem a visualização do usuário em alguma 

empresa que ele não está lotado. Já nos grupos são múltiplos, então esse João da 

Silva, ele vai ser um vendedor, mas ele também vai emitir relatórios eventualmente e 

vai verificar ou gerar produções dentro do sistema. A gente tem o restringir acesso 

baseado em jornadas que é, caso eu tenha o controle de RH eu posso permitir que o 

meu usuário só logue no sistema das 8 ao meio dia e da 1:30 às 6 horas, saiu desse 

horário o usuário não consegue mais logar, só no próximo fluxo. Se a empresa 

trabalhar com informações críticas e quiser manter que o usuário tem que estar dentro 

da empresa e já utilizar o acesso baseado em jornadas, é uma das opções. 

Basicamente é isso que a gente teria, aqui se eu quiser alterar a senha do usuário é só 

preencher a senha dele aqui e confirmar que vai alterar, se eu não colocar nada, a 

senha do usuário vai ser mantida a anterior. A gente grava, mas pra fim de teste a 

gente vai acessar esse usuário que é o João Silva, senha 1234. Como a gente tinha 

marcado para que ele tenha que  alterar a senha dele depois de logar no sistema a 

gente vai digitar, qual é a senha atual (1234), e vamos digitar uma nova senha, uma 

nova senha mais segura, 123456. Depois dessa senha alterada o usuário não precisa 

deslogar e logar no sistema, ele já está com todas as ações disponíveis. Nota que esse 

usuário não tem acesso a todos os contextos. Então somente aqueles que ele está 

lotado são os contextos que aparecem aqui. Se eu vier aqui, ele tem acesso a 

gerenciar meus pedidos, mas se ele tentar acessar qualquer outra ação que ele não 

tem como por exemplo um cadastro de usuários, vai ser apresentado na tela de que ele 

não tem acesso pra executar essa operação. A gente tem outros contextos que são 

listagens onde ele vai ter acesso a parte daquela listagem, como cadastro de pessoa e 

a outra parte  ele não vai ter, nesse ponto as sessões em que ele não tem acesso vão 

receber a mensagem e as demais funções são carregadas normalmente. 



COMPRA INTERNACIONAL - Vídeo de 11:12m 

 

Estamos falando sobre compra internacional ou importação de mercadorias, pra não 

confundir com importador de dados. Todo o processo começa através de uma compra, 

apesar de que esse passo pode ser pulado, é recomendado que utilize, porque através 

da compra, nós temos vários apoios como (0:27s incompreendível) por exemplo que 

auxilia na emissão do documento fiscal, caso contrário o cliente pode sim começar 

através do pedido, importar os dados e seguir como se fosse uma outra nota qualquer, 

claro que com a operação fiscal correta. Mas seguindo o processo comum então que 

ela compra, eu gostaria de primeiro mostrar a configuração por empresa do parâmetro 

de compras. Ele é simples, mas uma que eu considero importante seria gerar 

automaticamente os itens da compra em importar AVI. As vezes o cliente não utiliza o 

processo de compra para solicitar o fornecedor, a compra efetiva, mas ele utiliza isso 

para se prover das questões do AVI, do simulador e tudo mais. Então ele pode criar 

uma compra em branco, e quando tiver a declaração de importação em mãos, ele 

importa isso e gera automaticamente os itens da compra, que é o que eu vou simular 

aqui agora. Então com isso aqui configurado, a gente pode ir na compra e vou criar 

uma nova compra aqui através do novo, para aquela mesma empresa do parâmetro. O 

fornecedor não vai ter CPF, nem CNPJ porque ele é estrangeiro, então ele vai estar 

configurado com documento de  estrangeiro no cadastro de pessoa. 

Aqui veja que não tem CP. O endereço dele na verdade está configurado como IX, 

então com isso pronto basta selecionar ele lá na compra. Aqui já existe a compra 

internacional. No tipo de compra é configurado qual a operação fiscal da 

nacionalização. Ele já tem a operação fiscal. Essa aqui é a operação fiscal que será 

utilizada no pedido gerado, no caso o pedido da nacionalização de mercadorias, ao 

finalizar a compra. Então é importante que selecione o tipo de compra que tenha a 

operação fiscal correta. Eu não preciso vincular um responsável e o processo de 

compra, mas caso precisar, também tem os campos para preencher. 



Como comentado antes, eu posso indicar os itens um a um no processo de compra, na 

compra em si. Incluir o produto, a sua unidade e tudo mais. Ou eu posso deixar em 

branco e utilizar a declaração de importação para preencher esses dados, no caso os 

itens, datas de entrega e totais são preenchidos manualmente. A medida que eles são 

calculados eu vou colocando os itens, mas eu posso adicionar os descontos, despesas 

e tudo mais, e depois disso eu tenho a compra pronta.  

O próximo passo é ir nas declarações de importação, o que vai acontecer agora é que 

vai ser acionado o fornecedor e ele vai começar a produção ou o shipping do produto. 

Esse produto vai chegar no Brasil e quando ele chegar no país um despachante vai 

fazer o desembaraço da mercadoria e a empresa vai ter um terceiro que vai gerar uma 

declaração de importação, que significa que são as mercadorias que estão entrando no 

país, mas ainda não foram nacionalizadas. Se a empresa for a própria que nacionaliza 

a mercadoria, não tiver um terceiro que nacionaliza isso, eles são obrigados a emitir 

uma nota de nacionalização, e isso é feito através da compra. Eu vou para os 

documentos de declaração de importação, e vou importar uma nova declaração. Tem 

uma aqui de exemplo só com um item para ser didático, mas normalmente ele vem 

com vários itens, por isso é importante aquela configuração de já gerar o vínculo 

automaticamente. Depois de importado eu posso associar os itens à compra, ele já 

associou sozinho. Essa é a descrição que vem no documento na declaração de 

importação e essa é a declaração que tem no sistema, então ele vinculou este a este. 

Eu posso remover essa associação se quiser e aqui eu poderia associar ele 

manualmente também. Caso queira, posso excluir todos e ainda posso editar os 

impostos por adição.  

O termo adição é a divisão da declaração de importação. Como funciona? Basicamento 

por NCM são declarados os impostos e isso é feito a cada sessão, chamada de adição. 

Então nesse exemplo ele só afeta um item mas ele pode afetar vários itens do mesmo 

NCM ou da mesma adição. Cada adição tem um número sequencial, veja que essa 

aqui é o número 3 e seus dados de impostos são exclusivos da adição e não do 

produto, o que é um pouco diferente do que estamos acostumados. Eu posso indicar 

os dados de ICMS, PIS, COFINS e os impostos de importação e salvar. Feito essa 



alteração, ela afeta todos os itens desse mesmo grupo a cada edição. As taxas de IOF, 

IF, RMM, são para a declaração, eu posso indicar aqui valores simbólicos mas claro 

que vai ter os valores em mãos com o cliente, e está feito a minha associação.  

Depois disso, eu já parto para a simulação e geração do MFe. O simulador de 

declaração de importação traz a composição dos valores da declaração, isso vai ser 

utilizado para calcular o valor da nota fiscal em si. Tudo isso vem na declaração de 

importação mas pode ser alterado. De repente o despachante resolveu que não são 

esses valores, são outros, ou tem valores que estão apenas no documento impresso, 

no PDF que acompanha, ou numa planilha fiscal que acompanha a DI e não 

necessariamente no documento. Então isso pode ser alterado e depois de feito basta 

efetivar. Cada um desses campos tem as suas propriedades que não cabe a esse 

vídeo mas são todos de conhecimento exclusivo do cliente ou da consultoria fiscal dele. 

Efetivando é gerado um pedido e a partir daqui o caminho é o mesmo que de um 

pedido qualquer, com a exceção de que existe um importador de dados. Esse 

importador tem uma configuração extra quando se trata de operações fiscais de 

importação, que eu posso indicar os números de DI (que ele vai sobrescrever no caso 

se vier de uma compra), código de exportador, a forma que foi feita a importação e 

como que foi transportado. Tudo isso é requerido pelo documento fiscal de 

nacionalização de mercadoria. Só para apresentar eu baixei um exemplo, que é um 

mesmo que ele apresenta aqui, uma ideia de preencher com os dados necessários. 

Normalmente os despachantes mandam para o cliente uma planilha de apoio (8:58m 

incompreendível) justamente se tratar com essa planilha, mas (9:03 

incompreendível) formatado de acordo, os dados podem ser transpostos.  Para cada 

item que tiver na linha, ele vai atualizar ou importar os dados no pedido. Feito isso, 

basta efetivar o pedido seguindo o caminho do (09:23 incompreendível) e uma nota 

de nacionalização vai ser gerada. Essa nota de nacionalização precisa ser 

recepcionada via recepção de mercadorias, feito isso, a mercadoria está no estoque 

pronta para ser utilizada. Ela vai entrar no estoque com origem 1, como importada e a 

primeira movimentação dela dentro do país vai ter o destaque de IPI também, isso de 

acordo com a mercadoria. Os lotes vão ser diferenciados de lotes da mesma 



mercadoria que foram compradas já nacionalizadas, entre outros lotes da parte de 

importação de mercadoria (10:02 incompreendível).  

Uma parte importante que faltou na compra, ela já fica com o pedido de importação 

gerado depois que o pedido foi gerado. Caso já tenha  nacionalizado essa mercadoria 

com esse mesmo fornecedor quando eu fizer a compra indicando os itens e quando for 

importar a DI, esses itens não precisarão ser vinculados novamente, o Core já vai 

entender que eu estou comprando o mesmo produto, do mesmo fornecedor. Assim 

como quando eu faço uma recepção de mercadoria com um código diferenciado, ele 

entende também que na compra, o vínculo é o mesmo. Claro que para fornecedores 

diferentes, vão ter que ser feitos os vínculos novamente. 



CONFIGURAÇÃO DE SERVIÇO - Vídeo de 45:34m 

 

Qual o tipo dessa característica, embora essa característica seja cor e que a gente 

tenha a cor, essa cor é para outro tipor de apresentação. O mais comum é que ele seja 

descritivo ou mensurável. Descritivo é texto, mensurável são valores. Nesse caso a 

gente vai colocar uma característica descritiva e podemos dizer que elas são pré-

definidas ou não. Se uma característica for pré-definida, isso significa que eu tenho que 

cadastrar previamente todos os tipos de opção de característica que eu posso ter para 

que quando ele seja utilizado, tenha só um universo de opções da característica para 

escolher. Caso eu não diga que ela é pré-definida, no momento da criação a gente vai 

ter um campo livre para que o usuário possa digitar o quê que aquela característica 

quer dizer. Então a nossa opção de cor vai ser pré-definida, ao criar a gente vem no 

editar dessa característica e aqui podemos começar a criar as opções dessa 

característica. A gente pode ter um código e uma descrição. O código caso eu vá 

utilizar essa característica para montar o SKU do produto de forma automática, eu 

posso dizer que eu quero que ele utilize algum código nessa opção da característica. A 

descrição é qual a cor, a gente vai colocar branco. Ordem de apresentação, para cor 

não varia muito sentido, mas eu tenho tamanho por exemplo, P,M,G, é legal que 

apresente ele na ordem P,M,G, para que fique visualmente agradável mas nesse caso 

a gente não precisa ter isso, a ordem que foi cadastrado, será a ordem que vai ser 

colocado. A gente pode ter uma descrição detalhada dessa característica, dessa 

opção, quando isso aqui existir, ao criar um produto e informar a característica branco, 

ele vai ter uma outra descrição no produto, que é a descrição automática de 

características, que vai receber todo o texto que está em descrição detalhado. Vou 

colocar um branco ofuscante na característica branco. E temos uma opção de produto, 

isso aqui é utilizado para clientes que vão ter a parte de produção e querem facilitar 

parte da criação. Supondo que essa característica cor seja uma característica de cor de 

algum tecido que eu já sei que eu vou utilizar, eu já posso colocar aquele produto 

equivalente do tecido aqui. Isso vai facilitar a montagem do preço de um produto novo, 

ele já vai pegar o preço de venda desse produto, agregar ao preço do produto que eu 



estou criando e já vai calcular um preço para mim e também para montar a composição 

do produto. Se eu tiver isso, eu já posso ter a definição da quantidade desse produto e 

eu já meio que tenho, não é um cadastro exato, mas um cadastro aproximado do quê 

que aquele meu produto tem que ter para que eu possa produzir ou utiliza-lo na minha 

empresa. E a gente tem a parte da qualidade do produto. Isso diz para que essa 

característica só vai ser relevante quando eu utilizo a produção e utilizo o controle de 

qualidade, onde eu digo que na composição e receita desse produto, dessa opção, eu 

vou utilizar uma qualidade em específico daquele produto. Nesse caso é uma cor 

simples, a gente não vai colocar mais nada, vamos cadastrar o branco e vamos 

cadastrar o preto, vou colocar a mesma descrição. A gente vai ter nesse cara só duas 

opções da cor e a gente salva. E vamos criar um outro cara que é apresentação, não 

vai fazer muito sentido essa característica mas ela fica livre para o usuário digitar o que 

ele quiser, então sempre que tiver essa característica usuário digita o que ele bem 

entender na hora da criação. E a gente vai ter uma outra mensurável que é largura e 

ele vai ser pré definido. Da mesma forma que a gente teve na cor, a gente adicionaria 

essas características e informa qual o valor. Como ela é uma característica do tipo 

mensurável, isso aqui muda para um valor de 4 casos para a gente poder editar, 

qualquer largura. Vou colocar só isso aqui e vou colocar um outro que  também é 

mensurável mas eu vou permitir que o usuário informe qualquer coisa. A gente tem 

essas quatro características que a gente criou para que possam apresentá-las depois 

na criação desse produto. 

Eu tenho as características dos produtos, eu preciso pegar essas características e 

dizer que elas fazem parte de algum outro conjunto, que é o que vai definir o quê que é 

esse produto. Aí sim a gente chega na parte do conjunto de características. Rambém 

está disponível aqui no rabby, conjunto de características, a gente acessa esse 

contexto e vai criar um novo conjunto onde a gente agrupa determinadas 

características e faz com que elas trabalhem em harmonia, em telas, por assim dizer. A 

gente vai criar um conjunto e depois de criar ele a gente tem a edição que a gente pode 

dizer que esse grupo tem uma definição de grade, por exemplo roupas, eu vou ter 

tamanho e cor, então a gente poderia querer apresentar isso como uma grade para o 

nosso cliente ou não, não tem nenhum tipo de grade, eu não vou te utilizar essa parte. 



Então a gente cria a parte do conjunto e vincula as características na outra tela. Nesse 

ponto, quando a gente vincula uma característica ao conjunto é onde a gente vai ter 

outras opções dessa característica. Vamos pegar nossa característica de cor e eu vou 

dizer que ela é obrigatória e eu vou dizer que eu quero limitar. Se eu digo que eu quero 

limitar as opções além de eu ter só essas opções para selecionar, eu posso querer 

dizer que o usuário só pode selecionar branco nesse conjunto de características ou só 

pode selecionar preto, se ele puder selecionar todos, eu posso só deixar sem esse 

limitar de opções. Eu vou deixar sem o limitar para facilitar o nosso cadastro depois. A 

gente tem a parte da característica distintiva, isso aqui vai ser utilizado em produtos 

que são pais e filhos. Nesse ponto uma característica distintiva é uma característica 

que vai dizer o quê que é aquele meu produto filho. No caso de uma roupa, cor é uma 

característica distintiva, o meu pai é vestido verão e os meus filhos vão ser vestido 

verão rosa M, vestido verão amarelo G, e por aí vai as cores do meu produto. Nesse 

caso o tamanho e a cor serão característica distintivas mas a minha característica de 

produto que é um vestido por exemplo, ela não é uma característica distintiva, de todos 

os meus produtos vão ser aquele, todos eles são vestido, nenhum distingue um do 

outro. E a gente tem a ordem para preenchimento que é basicamente a nível de 

cadastro, eu quero que o usuário preencha nessa ordem específica, essas 

características, e é assim que ele vai ser apresentado no momento da criação. Quando 

forem características que eu quero montar o meu SKU de forma automática, a gente 

pode preencher aqui como que essa característica vai ser utilizada no SKU, eu quero 

que ela seja um prefixo e vai ser a primeira característica que vai formar o meu SKU. A 

gente tem um delimitador que é, eu quero que ele tenha a primeira ordem e eu quero 

também que seja separado por um hífen da próxima característica, então a gente tem 

um sufixo e a gente vai colocar um hífen aqui do lado.  

E a gente tem o comportamento quando o cara não informa nada, nesse caso é uma 

característica obrigatória, então esse usuário não vai poder não informar nada, ele vai 

sempre ter que preencher alguma coisa. Nesse ponto, essa opção ficaria inválida, mas 

se eu tirar o obrigatório, quando ele não preencher nada eu posso utilizar o padrão ou 

não preencher nada nessa característica. O sem delimitadores é utilizar uma opção 



padrão e vai colocar esse mesmo delimitador ou no caso esse aqui não vai colocar 

esse delimitador ou esse vai utilizar o padrão e não vai colocar o delimitador.  

Semelhante ao SKU, a gente tem a parte do nome que segue exatamente o mesmo 

conceito, aonde eu quero essa característica no meu produto e o quê que eu quero 

colocar nessa característica. A gente não vai colocar para utilizar o nome, a cor a gente 

vai colocar como um sufixo, ela também vai ser nessa ordem, o tipo delimitador no 

nome, não vai ter nenhum tipo de delimitador e a parte do preço. Quando a gente tem 

aquela característica com uma opção vinculada e um produto vinculado, a gente pode 

então preencher alguma coisa para utilizar no preço, onde a gente diz qual a tabela de 

preço desse produto e qual a quantidade padrão que eu vou utilizar  desse produto. 

Como a gente não vai utilizar essa parte de produção, a gente pode não preencher 

nada. Criamos essa característica e agora a gente vai criar uma nova característica, 

vou colocar aqui pressão atmosférica que é obrigatório e eu também não vou utilizar 

em nada. Fechou isso, eu já tenho o meu conjunto de características. A partir daqui eu 

já consigo criar um produto e padronizar que aqueles produtos que eu estou criando 

seguem sempre essa mesma definição de, ele tem cor, tem pressão atmosférica. É 

importante lembrar que isso é a predefinição, eu posso depois adicionar características 

no meu produto livremente, mas todos os produtos da característica, conjunto de 

característica "meu conjunto", devem ter as características de cor e pressão 

atmosférica. 

 Quando se trata da criação de produtos pais e produtos filhos, o que muda 

basicamente está na criação do nosso conjunto de características, onde eu vou ter um 

conjunto que eu vou criar, roupas por exemplo, onde no conjunto roupas eu vou ter a 

característica somente distintiva para o meu produto, que é a cor e a característica de 

tamanho. Então nesse caso eu teria a cor que é obrigatório, que vai ficar no nome do 

meu produto como um sufixo e a outra característica descritiva e a característica de 

tamanho, que também é obrigatória e distintiva, que também vai ser utilizada no meu 

nome do produto. Depois disso eu posso criar um grupo de produtos de pai e filho, 

vamos chamar de roupas no nosso grupo, onde ele tem esse conjunto de característica 

roupas, ao qual a gente definiu anteriormente. A partir do momento que eu tenho essa 



estrutura, ao criar um produto informando esse grupo, eu devo colocar que esse 

produto vai ser um produto pai e aqui eu posso definir as características distintivas 

além das características do meu grupo ou posso utilizar as distintivas já definidas no 

meu grupo, o qual ele já vai fazer o preenchimento da ordem desse produto. Esse 

produto vai se chamar vestido e a gente vai poder criar ele agora. Quando o produto é 

um produto pai, eu posso ter características que são comuns a todos os meus produtos 

como cor e granulalidade e para criar os produtos filhos a gente vai na ação da index 

do produto, e aqui onde tem um carrinho de bebê eu mando criar os produtos filhos. 

Aqui eu posso criar em massa vários produtos com vários tamanhos, então nesse caso 

eu vou informar que eu quero criar todas as combinações: branco/preto e M/P. Eu não 

vou mandar criar o código SKU para os filhos e vou mandar gerar toda a estrutura. Isso 

vai fazer com que eu tenha vários produtos agora criados, os quais são dependentes 

do meu produto vestido. Além disso, eu posso querer dizer mesmo após a criação 

desses produtos, que eu também tenho a visualização em grade para o meu conjunto 

de características. Então nesse ponto eu venho no conjunto, edito esse conjunto, digo 

que ele tem definição de grade, informo qual a característica que eu quero, não a 

coluna e qual característica que eu quero na linha. A gente vai colocar essas duas e se 

eu vier visualizar a manutenção de produtos filhos desse produto vestido, eu vou ter 

uma visualização que é a grade desse produto, bem como o estoque dos produtos 

filhos. São duas ações em que eu posso estar visualizando com a grade desse 

produto, aqui eu vejo estoque a partir dessa grade e aqui eu posso dar manutenção no 

cadastro dos produtos a partir da grade, o que inclui atualizar as características ou até 

a receita caso já tenha sido preenchida.  

O outro ponto importante quando vai se trabalhar com muitos produtos de produto 

pai/produto filho, é a configuração de herança de produtos filhos onde eu posso dizer 

que para aquele grupo aquele produto em si todos os meus produtos filhos vão herdar 

determinadas características do meu produto. Então hoje a gente tem basicamente a 

herança do SKU. Se isso aqui for habilitado, a criação dos meus produtos filhos, o SKU 

deles vai seguir o mesmo SKU do meu produto pai, seguido do código de geração de 

características do meu produto filho, o que é uma opção relevante quando você quer 

manter o padrão dos códigos e os SKUs dos produtos. No nosso caso a gente não tem 



nenhum código SKU, mas se tivesse, ele geraria essa estrutura com todos os códigos 

dependentes do código do meu vestido.  

A outra etapa que a gente tem antes de criar um produto e caso eu queira controlar a 

parte de qualidades, é a parte da criação do conjunto de atributos do produto. Os 

atributos são diferentes da característica do produto no sentido de o atributo é alguma 

classificação que produtos iguais podem ter atributos diferentes. Então espessura por 

exemplo de um tecido, um tecido pode ter uma espessura, foi feito com uma qualidade 

um pouco superior e o outro tecido é um pouco mais fino, mas é o mesmo tecido, então 

eu posso utilizar qualquer um dos dois. Então para criar o atributo a gente vai primeiro 

no contexto de atributos e cria os atributos. O cadastro dele é muito semelhante a um 

cadastro de uma característica, eu crio o meu tipo de atributo, se é descritivo ou 

mensurável e a gente vai ter aqui espessura, também digo se é pré-definido ou se não 

é pré-definido. E para o contexto de produtos a gente tem algumas opções, para o 

contexto de produtos na verdade é de lote de produto que nós vamos ter os atributos. 

Novamente, o mesmo produto pode ter atributos diferente de acordo com a sua 

recepção, o lote que vai determinar isso. Vamos colocar que ele não é pré-definido e 

como a espessura ele vai ser mensurável. A gente vai criar uma outra que é descritivo 

e a gente vai colocar transparência que também vai ser um cara do lote do produto e 

esse aqui é pré-definido e a gente vai colocar que ele tem as opções de opaco e 

transparente, só esses dois.  

Esses são os atributos semelhante ao que a gente tinha nas características e agora a 

gente vai agrupar todos eles em um conjunto de atributos. E aqui dentro a gente pode 

criar um novo conjunto, a gente vai criar um conjunto chamado meu conjunto e definir 

qual é a classe alvo desse atributo. Nesse caso a gente vai colocar lote de produtos e 

vamos vincular os atributos a esse conjunto. Para isso a gente acessa esse contexto e 

vai criar adicionar um novo atributo. A gente pesquisa na lista os atributos desse tipo, 

manda salvar e vai vinculando todos os atributos que são necessários para esse 

determinado conjunto. Após isso a gente pode só mandar salvar e o conjunto de 

atributos está criado com seus atributos já preenchidos. 



Então nesse ponto eu posso ter uma regra de série sequenciais onde ele vai cuidar da 

parte da criação desse código do produto para mim, pelo menos em partes. As outras 

eu posso utilizar as características do conjunto, conforme é a característica que a gente 

já cadastrou anteriormente.  

Então para cadastrar uma regra, a gente vai em regras sequenciais e aqui a gente tem 

algumas que podem ser usados em vários contextos. Uma regra sequencial pode ser 

reaproveitada entre vários contextos mas não é aconselhável que se faça isso. É 

aconselhável para cada contexto que se tenha uma regra para evitar de ter uma ordem 

serviço e um código SKU com o mesmo código, por exemplo. Aqui na regra a gente 

tem alguns totens disponíveis para criar, o detalhamento sobre cada um deles a gente 

tem aqui na parte superior, para poder saber um pouco mais o que cada um deles faz,  

e aqui embaixo a gente tem o cadastro efetivo. A gente vai chamar ele de  código SKU, 

e a gente vai definir a regra. Essa regra eu vou chamar ela de S e ele vai ter o ano que 

a gente está, com dois dígitos, vai ter o mês que a gente está, e vai ter o dia que a 

gente está. Essa vai ser a regra padrão dele. E a gente vai ter um número também, que 

é um número de dois caracteres que vai dizer qual é a sequência desse cara dentro 

desse dia. O tipo da regra, nesse ponto eu posso ter como automático ou manual, 

então a gente vai ter ambos nesse caso. Para que caso alguém queira criar um produto 

no código sequencial ele vai ter que seguir esse padrão, mas o usuário pode vir e 

cadastrar o produto normal. Caso eu esteja criando uma regra sequencial que já existe, 

eu posso dizer aonde que eu quero começar. Supondo que eu criei isso hoje e esse já 

é o décimo produto que eu vou criar, já posso colocar que é o número 10 aqui na 

minha lista. Nesse caso a gente não vai ter nada na parte de sequencial. 

Com isso a gente criou o nosso sequencial de código SKU e a gente tem um parâmetro 

que é definido de forma global, que diz qual que é o tipo padrão de regra sequencial 

que eu vou utilizar. Daí a gente vai lá em parâmetros, configurações e aqui a gente tem 

a regra dos números sequenciais. Regra de geração de códigos de produtos, para o 

código SKU. Aqui a gente vai dizer qual que é a regra padrão para geração, que no 

nosso caso vai ser o código SKU. E caso o cliente tenha já algum tipo de (22:41m 

incompreendível) 13 uma faixa de (22:43m incompreendível) que ele pode utilizar 



nos produtos da empresa, ele pode também estar utilizando esse aqui. Só que essa 

situação vai ser só relevante para clientes que trabalham com produção e criam seus 

próprios produtos e também fizeram uma compra de uma faixa de (22:59m 

incompreendível) que tem que ser comprada no órgão responsável anteriormente. 

Nesse caso a gente só vai ter o SKU e a gente pode mandar salvar. Eu posso não ter 

essa regra e definir no meu grupo de produto que eu vou ter essa regra, eu posso 

utilizar os dois. Como aqui a gente não vai definir o nosso grupo, ele vai utilizar por 

padrão essa regra aqui.  

Uma das últimas etapas antes de criar um produto é criar o grupo do produto. 

Obrigatoriamente todo produto vai precisar estar lotado em um grupo de produtos. 

Então para criar um grupo de produtos, a gente vem no rabby, acessa o contexto de 

grupo de produtos, e o grupo de produtos têm uma estrutura de árvore, então eu posso 

dizer que um grupo é filho de outro e sucessivamente. Nesse ponto eu posso ou criar 

um novo grupo, por exemplo vai ser um pai, que eu não quero dizer mais nada, ou eu 

posso criar a partir de um outro grupo, no caso para pegar aqui projetos e ele é um filho 

de projetos. Isso agiliza para mim o fato de ter que preencher esse campo do pai. Eu 

posso vir aqui nessa criação e dizer que meu pai é projetos, mas se a gente tiver 

olhando para essa listagem eu já posso agilizar isso e ir criando a partir daqui. Nesse 

caso esse grupo não vai ser um grupo que tem nenhuma outra estrutura, ele vai ser um 

grupo A, vamos chamar dessa forma, e a gente não vai ter uma regra de SKU 

vinculado a ele, porque a gente já definiu uma regra no nosso parâmetro de 

configuração. O Conjunto de característica, vamos utilizar aquele conjunto criado 

anteriormente e o conjunto de atributos que vai ser tecidos. Caso eu tenha um conjunto 

de qualidades que eu quero atribuir a esses produtos vou preencher eles nessa etapa 

aqui. Com isso eu criei o meu produto. Temos algumas configurações além no meu 

produto que é nessa parte, que são as partes das comissões. Caso a empresa vá ter 

vendedores que vão trabalhar com comissão, deve seguir nessa tela e cadastrar por 

categoria de vendedor quais condições eu quero aplicar, para qual das empresas da 

base e além disso, a gente tem os descontos por grupo, caso determinados grupos de 

produtos podem ter descontos aplicados naquele grupo, que é uma espécie de 



fidelidade, a gente vai preencher esses descontos nessa tela. Basicamente é isso para 

o cadastro do grupo. 

Uma outra dependência que o cadastro do produto tem, são as unidades de medidas. 

As unidades de medidas vão determinar como que eu vou armazenar esse produto da 

minha empresa, quais unidades eu vou trabalhar e quais conversores depois eu posso 

ter em cima dos meus produtos. Nesse caso, a gente vai criar uma nova unidade 

chamada de caixa master, dessa forma, a sigla dela é CXM, nessa unidade. A gente 

pode dizer que a unidade  é fracionável e que representa volume. No caso uma 

unidade que representa  volume, o sistema já vai identificar isso e se eu tivesse cinco 

caixas master no meu pedido, isso significa que eu tenho cinco volumes no meu 

pedido. O fracionável vai impedir com que eu venda 1.2 caixas Master ou vendo uma 

caixa Master ou eu vendo duas caixas master. A unidade basicamente se resume a 

esse cadastro. 

O outro ponto que a gente tem são os conversores de unidades, que é onde eu digo 

que de uma unidade para chegar na outra, eu preciso aplicar determinado fator de 

conversão. Utilizando a unidade que a gente acabou de criar que é a caixa master, eu 

vou botar um CXM para CX. A nossa caixa master tem várias outras caixas pequenas 

dentro dela. Então entra para mim uma caixa master e a minha unidade de saída é a 

caixa. E eu tenho 25 caixas normais dentro da minha caixa master, isso significa que 

se eu  armazenar o meu produto em caixa e fizer uma venda informando uma caixa 

master, a minha baixa de estoque vai ser de 25 caixas e não de uma caixa master. A 

gente sempre tem a unidade padrão do produto que é como eu  armazeno no meu 

estoque e as outras unidades alternativas que são unidades que eu vou usar de apoio 

dentro da empresa. Caso essa conversão não seja uma conversão exata, por exemplo, 

é uma conversão de peça para metro. Em determinado momento eu vou ter uma peça 

que vai ter 1.1 metro e em outro momento eu vou ter uma peça que vai ter 1 metro. Se 

eu armazeno esse metro dentro da minha empresa, é interessante que eu tenha 

sempre a quantidade exata em metros dessa parte. Nesse caso a gente habilita a 

conversão dinâmica e bota qual que é o fator padrão de conversão. Nesse caso o fator 

padrão é 1, geralmente uma peça tem 1 metro linear, só que vai ter uma peça que vai 



ter 1.1, uma peça que vai ter 1.2. Nas operações que há suporte a convenção 

dinâmica, ao invés de aplicar a conversão e já apresentar a quantidade para o usuário, 

é habilitado um novo campo de texto, no caso um valor numérico, onde o usuário vai 

dizer qual que é o fator de conversão pra alteração que eu estou executando nesse 

momento, se sempre fosse 1.5, a gente colocaria 1.5 aqui. E com isso eu crio o 

conversor de unidade.  

Depois de ter todas as definições base do produto criadas, a gente então pode 

prosseguir para a criação de um novo produto. Nesse caso a gente acessa o rabby, vai 

no cadastro de produtos e a partir daqui a gente pode criar um novo produto. A gente 

tem dois tipos de produtos, que são os comuns dos produtos pais, que vão ser roupas, 

tênis, sapatos, entre outros, calças, que existem uma definição base do quê que é esse 

produto e outras definições que são específicas, uma cor ou um tamanho específico. 

Nesse caso a gente vai ter um produto normal, o radical do nome desse produto, 

vamos colocar primeiro o grupo do produto, para que a gente possa ter um nome 

montado de forma dinâmica. A gente vai usar o grupo que a gente criou que é o grupo 

A, onde ele usa o nosso conjunto de características que é o meu conjunto, que tem a 

cor e tem a pressão atmosférica nesse ponto. Então a cor dele vai ser preto, nota que 

ele já botou no nome essa característica e é um tecido preto, é o tipo do meu produto. 

A unidade que eu vou estar armazenado esse produto, que é a unidade padrão para 

minha empresa vai ser metro quadrado e o NCM desse produto.  o preenchimento da 

NCM correto é importante para o cálculo de impostos em cima desse produto. Todo 

cálculo de impostos é feito em cima do NCM e o (30:53m incompreendível) a SEFAZ 

obriga que caso você vá emitir nota desse produto que o (30:57m incompreendível) 

seja preenchido de acordo. Então a gente vai botar o tecido, pode ser esse aqui, e o 

(31:06m incompreendível)  equivalente desse produto, vou colocar qualquer (31:10m 

incompreendível)  aqui. Se esse produto não é um produto físico, é um serviço que eu 

presto para o meu cliente, ao invés de preencher o NCM, eu vou preencher a parte do 

serviço. Aqui a gente tem todos os serviços homologados pelas prefeituras e pela 

SEFAZ e tem que ser algum desses serviços aqui a serem preenchidos.  



Dado isso, eu posso ter um código SKU que eu mesmo vou preencher, esse é o meu 

código, mas a gente também pode ter a regra que gera o SKU automaticamente. 

Nessa base a gente tem a regra configurada, eu poderia vir aqui e digitar que esse é o 

meu SKU, mas nesse caso a gente vai deixar o sistema gerar o SKU automaticamente. 

E a gente vai colocar a pressão atmosférica, a atmosférica de um tecido. E a gente 

manda salvar. Aqui ele gerou as características do produto, com a cor e a pressão 

atmosférica que eu informei e na parte dos códigos é onde eu vou fazer então a criação 

do código SKU. Como eu vou usar ele automaticamente, eu marco gerar 

automaticamente, digo que é um SKU e mando criar o meu código. Ele gerou o código 

de acordo com a nossa regra do sequencial, que era o S, o ano, o mês, o dia e o 

sequencial dessa regra sequencial dentro daquele dia. Depois de criar o produto, e 

criar o SKU do produto em que ele vai ser obrigatório pra qualquer etapa em que eu vá 

emitir nota do produto, a gente pode criar outros códigos de produto. Como 141E128 e 

dizer que eu vou utilizar esses códigos para conferir ou não. Eu posso dizer que um 

código é utilizado para conferir somente a entrada, ou seja, código de fornecedores, 

então eu compro produtos nesse código que eu posso bipar na entrada. Aqui eu uso 

eles apenas na saída, ou seja, são os códigos que a minha empresa utiliza, a minha 

empresa gera e eu vou utilizar isso na venda dos meus produtos, ou eu vou usar nos 

dois, tanto na entrada quanto na saída, ou também ainda não vou utilizar em nenhum 

dos dois. O SKU é comum que ele fique marcado para não utilizar em conferências, 

caso um SKU seja habilitado para utilizar na conferência, o conferente ele tem acesso 

ao SKU, ele pode simplesmente não bipar o produto, digitar um SKU e fingir que 

conferiu aquele produto, quando na verdade ele não fez a conferência daquele produto.  

Características, a gente pode nesse ponto adicionar outras características ao meu 

produto, além das características que eu pré-defini no meu cadastro. Então eu posso 

vir aqui, criar uma nova característica, dizer que além dessas características ele tem 

embalagem, dizer qual que é o tipo da embalagem desse produto. Ele vai adicionar 

essa característica, não é uma característica que faz parte da minha definição mas é 

uma característica que esse produto em questão tem.  



A gente tem a parte da descrição, descrição detalhada e a descrição das 

características. Essa descrição das características é gerada a partir dos dados que as 

características e as opções, elas possuem. No nosso caso a gente colocou somente na 

cor, a característica preto, a opção da característica preto, esse texto e esse texto a 

(34:49m incompreendível) que veio para cá. A ideia é que se você tiver várias 

características de produtos que são de marketing, uma descrição um pouco melhor 

sobre o que que é aquela característica, vamos supor, peças de computador, você 

pode querer especificar o quê que determinada peça é, além do quê que é um 

processador, o tipo dele, você bota essa descrição e ela vem automaticamente para cá 

ou você também pode vir aqui e digitar uma descrição detalhada da sua característica. 

(35:19m incompreendível) normal você pode preencher a descrição da forma que 

bem entender, com toda a parte de formatação, se for exportar isso aqui para o e-

commerce, ele vai exportado da mesma forma que está aqui e é apresentado na tela 

do pedido e na visualização da ficha do produto. E a gente tem também a descrição 

simples do produto. Embora as duas parecem ser a mesma coisa, essa aqui é uma 

descrição um pouco mais resumida do produto e essa é uma descrição um pouco mais 

detalhada daquele produto, como se servisse de apoio para a descrição das 

características. Temos as categorias de produtos, parte da categoria é um pouquinho 

diferente do grupo, a nível de o grupo é como eu estruturo e como eu organizo os 

produtos dentro da minha empresa. Categorias são como aquele produto, por exemplo, 

pode ser utilizado. Um exemplo é um nicho de parede, ele pode ser do grupo nichos 

mas ele pode ser utilizado numa sala, pode ser utilizado na cozinha, pode ser utilizado 

no banheiro. Então essas seriam as múltiplas categorias do meu produto. Isso facilita 

algumas buscas dentro do RP e a nível de exportação para uma ecommerce, isso aqui 

deve estar habilitado para que o mesmo produto possa estar em diferentes categorias. 

Grupos são únicos de produtos, categorias são múltiplos para o produto.  

Na parte da armazenagem do produto eu vou informar as dimensões do meu produto, 

conversores específicos desse produto, o box que eu vou está usando para armazenar 

dentro do depósito da minha empresa. Na parte de dimensões a gente tem as 

dimensões (37:03m áudio cortado). Depois de definir como eu armazeno esse produto 

na empresa e quais as conversões eu tenho aplicadas, a gente pode ir para a parte dos 



preços e produtos. A gente tem a criação do preço por tabela vinculada ou por tabela 

comum. A tabela comum é o preço do meu produto nesta tabela é absoluto dessa 

forma. A vinculada significa que eu tenho uma outra tabela de preço que depende de 

uma outra tabela. Nesse caso a gente vai criar um preço na tabela 1 que é um preço 

absoluto, que custa R$ 10. Nesse caso o metro  quadrado do meu produto custa R$ 

10, mas se eu quiser vender ele na outra unidade que a gente cadastrou que é peça, 

eu também vou precisar ter a unidade peça como um preço válido no meu produto. 

Então a gente vai ter peça, vai vir na mesma tabela, vai colocar aqui que a peça custa 

R$ 5. Se eu vender uma peça desse produto vai custar para o meu cliente R$ 5, e se 

vender o metro quadrado vai custar R$ 10. Se eu tiver aplicando fatores de conversão 

eu vou ter esses dois aqui sendo calculados. Ele não rateia o preço do produto de 

acordo com a conversão, porque se você está vendendo em uma outra unidade, 

provavelmente o seu preço não vai ser um fator absoluto de conversão para o preço.  

Depois disso a gente tem a parte das promoções. Uma promoção dentro do RP ela tem 

um percentual de desconto ou o valor do desconto, preenchendo um, ele vai preencher 

o outro automaticamente. Então 80% de desconto vai dar R$ 8 em cima da unidade 

padrão desse produto. Um percentual de comissão, ou seja, se o meu vendedor vender 

esse produto dentro do período de promoção, a comissão dele vai ser diferente, ou vai 

ser maior ou vai ser menor, depende do plano da empresa. Uma data de início e a data 

de fim, caso eu não tenha uma data de fim eu não preencho nada e essa promoção é 

infinita a partir da data de início. Agora a mesma coisa, eu não sei quando começou já 

quero que comece a partir de agora, eu preencho também só a parte do fim. E a 

quantidade mínima e quantidade máxima é obrigatória a ser preenchido. Então se você 

quiser que o cara venda 0,001 até 2000 por exemplo, então o fator só vai ser 

apresentado, esse desconto só vai ser aplicado quando o produto for colocado entre 

essas faixas. Vamos supor, você pode utilizar para compra de desconto por 

quantidade, se comprar x ganha tanto de desconto se comprar y e assim 

sucessivamente. Importante conforme o aviso que a gente tem aqui em baixo que a 

quantidade máxima ela não é inclusa, ou seja, tem que ser menor que essa 

quantidade. Então eu tenho que comprar, vou colocar assim para acertar o nosso 

cálculo, 199.99 unidades, se eu comprar 200 eu já não estou mais dentro da promoção, 



ele tem que ser menor a quantidade máxima, só que a quantidade mínima está inclusa, 

então se eu comprar 0,01 já aplica o desconto para mim. A gente não vai deixar 

nenhuma promoção nesse produto por enquanto. 

Pra determinar qual a forma de pagamento que aquele produto pode utilizar a gente 

pode usar o contexto forma de pagamentos permitidas. Caso seja informado uma 

forma de pagamento, esse produto só pode ser vendido em uma dessas formas de 

pagamento. A gente no contexto manda criar e aqui a gente vai informar qual a forma 

de pagamento permitida para esses produto. Agora vamos colocar que seja a prazo no 

boleto 30, 60, 90, qualquer venda nesse produto agora vai exigir com que a forma de 

pagamento seja essa, qualquer outra forma vai fazer com que uma venda com esse 

produto caia na avaliação financeira.  

Depois de ter efetuado a base dos cadastros do produto onde a gente define as 

configurações por empresa, preços, da parte geral da rede e todos os outros códigos, a 

gente precisa informar quais produtos eu posso utilizar em conjunto com esse produto. 

Então a gente tem algumas estruturas que são os compatíveis, alternativos, seguros e 

garantias, aplicações, os produtos relacionados, as observações e as tags que são 

usadas primariamente para finalidade de ecommerce. Um produto compatível vai ser 

um produto que pode ser utilizado em conjunto com esse produto, como por exemplo 

um controle de uma televisão é um produto compatível com a televisão de modelo A, 

modelo B, modelo C. Já um produto alternativo seria esse controle tem um outro 

controle que faz exatamente a mesma função, então ele é um alternativo desse outro 

produto. O vínculo se resume basicamente dizer qual que é o produto que é compatível 

com outro, no nosso caso a gente tem uma caixa, a gente tem outra caixa nessa base, 

a gente tem a própria caixa, não vai utilizar esse, a gente pode pegar qualquer outro 

produto e falar que esse produto é um produto compatível com o meu produto, então 

eu posso utilizar a caixa grande para embalar essa camiseta manga longa por 

exemplo. Já um produto alternativo seria se eu tivesse uma outra caixa e eu pudesse 

utilizar essa outra caixa no lugar dessa caixa. Vamos usar qualquer outro produto, só 

para fins de cadastro, eu posso usar uma bermuda no lugar na minha caixa se eu 

quiser.  



A parte de aplicações é onde eu posso colocar determinado produto, ele pode ser 

textual onde eu digo que de forma descritiva qual é a aplicação daquele meu produto 

em outro produto, ou eu posso ter um vínculo de alguma outra aplicação que já foi 

colocado. Então por exemplo essa caixa branca, eu poderia utiliza-la para 

empacotamento de produtos não perecíveis. Poderia colocar que essa é uma aplicação 

do meu produto. Ou agora como eu já criei esse vínculo, ela já serve como uma própria 

descrição, então se eu tiver outro produto que eu também posso ir para botar os 

produtos não perecíveis, eu posso utilizar a mesma descrição, dessa forma todos eles 

ficam vinculados. Isso é muito utilizado em peça de carro, uma vela é aplicável em um 

motor ou aplicável em outro motor, geralmente os nossos clientes colocam os modelos 

de carro aqui que são as aplicações daquele produto em si, que segue uma estrutura 

semelhante ao compatível e alternativo, mas fica a nível do cliente como ele quer dividir 

essa estrutura. E nós temos os produtos relacionados que são produtos que não 

necessariamente são compatíveis ou se são alternativos, vamos supor que você foi 

comprar uma televisão e vai te sugerir comprar um home theater  que você vai usar em 

conjunto, além disso te sugeriu comprar um rack para televisão para colocar tudo na 

tua sala de estar. Esses são produtos que não necessariamente são compatíveis, afinal 

um rack vai ser compatível com qualquer produto, mas ele é um produto que pode ser 

sugerido para comprar junto, isso faz com que na tela do pedido abra uma nova seção 

onde vai sugerindo os produtos para o cliente conforme os produtos que já estão sendo 

colocados no pedido. E por fim temos a parte de observações, onde também é texto 

livre, onde você coloca qualquer informação que quiser adicional à aquele produto. 

Essa caixa a gente pode colocar alguma observação, por exemplo branco fosco, não 

deixar molhar. É uma informação que é relevante ao meu produto só que ela não não 

precisa aparecer em outra parte a nível do meu cliente. 

 



DEVOLUÇÃO - Vídeo de 13:30m 

 

A intenção é mostrar como fazer uma nota de devolução de vendas de cliente para 

cliente e também devoluções para fornecedores. Os caminhos são quase o mesmo, 

com a diferença que eu preciso de operações distintas para cada tipo de pedido. Para 

devolução de cliente é uma entrada,  devolução para fornecedor é uma saída. Eu 

posso partir através da nota fiscal, então aqui na devolução de vendas, tem NF-e 

emitidas, eu vou partir daqui para tela de notas fiscais emitidas, e eu posso selecionar 

de uma dessas notas, gerar o retorno da NF-e. Vai me listar todos os itens que tem 

nessa nota fiscal e eu posso selecionar qual eu desejo retornar e a quantidade. 

Fazendo isso ele gera automaticamente o pedido, se aquela configuração de operação 

fiscal de pedido de venda e o retorno como uma operação fiscal de devolução estiver 

bem configurado. Caso não esteja configurado esse passo a passo aqui vai criticar 

indicando que é necessário fazer a configuração, indicando qual o passo também. Feito 

isso ele mostra como que vai ser feita a devolução, se clicar em gerar pedido, ele gera 

um pedido para corrigir a informação da unidade aministrativa do usuário, foi possível 

gerar o pedido com sucesso. Aí o pedido gerado é visualizado no quarto passo desse 

passo a passo aqui e eu posso partir para a edição ou iniciar um outro processo de 

devolução. 

Caso eu queira iniciar um novo processo sem conhecer as notas fiscais, por exemplo, 

eu posso determinar as operações fiscais, tirando todas as mercadorias que saíram, 

seleciona o produto, o CFOP e tudo mais, e fazer a pesquisa seguindo o passo a passo 

da mesma forma. Eu posso também indicar os números da nota fiscal aqui ou dos 

pedidos ou se for uma devolução para o fornecedor, o documento de entrada. Nesse 

caso se eu quiser pesquisar, ele vai mostrar todas as mercadorias que ainda tem saldo 

de devolução. O corebusiness calcula o quanto de mercadoria eu já devolvi de cada 

documento através dos lotes. Então nós conseguimos saber que eu tenho 10 unidades 

vendidas e posso retornar ainda 10 porque não foi feita nenhuma devolução pra essa. 

Se eu indicar aqui que eu quero retornar 8 por exemplo, a próxima vez que eu tentar 

gerar uma nova devolução desse documento fiscal, ele vai me permitir devolver 



somente dois. Porque eu já tenho um pedido com uma reserva ou um documento fiscal 

gerado com essa quantidade. Então da mesma forma que a devolução é feita através 

do atalho para nota fiscal, eu posso selecionar as mercadorias, mais do que uma se for 

o caso e gerar o pedido nesse passo a passo.  Como foi uma venda para fora do 

estado ainda não tem uma configuração dentro dessa base (03:46m incompreendível) 

informado, ele critica caso essa configuração não exista. Mas a intenção é justamente 

a mesma, ele vai gerar o pedido da mesma forma que o passo anterior. 

Para fazer uma devolução de fornecedor para fornecedor, da mesma forma que a 

devolução de um cliente, eu posso partir da recepção de mercadorias que é o ponto de 

entrada da nota do fornecedor no sistema. Uma recepção de mercadoria finalizada na 

tela de gerenciar recepções, eu posso utilizar como atalho. Eu vou buscar uma 

recepção de mercadoria que foi uma compra, é claro que não vou retornar uma 

industrialização, então tem um atalho com o mesmo ícone que é devolver todos os 

itens. E vai utilizar a mesma tela que é de retornos e devoluções. Funciona exatamente 

da mesma forma, porém ele exige que a configuração de retornos, de operação fiscal, 

recepção da mercadoria, naquele caso ali a compra de matéria-prima para 

industrialização esteja configurado. Caso não esteja, ele vai criticar dizendo que não 

houve um CFOP cadastrado. Isso pode ser verificado através da operação fiscal, no 

caso é uma operação fiscal de entrada, compra de matéria-prima para industrialização, 

nós temos essa compra 5101 e ele está criticando que não foi encontrado uma 

devolução para o CFOP 5101. E realmente não temos nenhum retorno para ela. Então 

eu vou adicionar um novo retorno, não tem nenhum, devolução de compras, então o 

número que é a operação fiscal, o sistema já sugere para algumas operações quais 

são as opções. Eu indico que o inverso dele é o 1101 que é o CFOP que a gente quer 

vincular, nesse caso eu comprei para a industrialização então são insumos para 

produção. E agora ele deve compreender que eu tenho aqui uma configuração. Feito 

isso ele já vai exibir como que ficou o pedido, gerar o pedido, ele vai criar o pedido de 

saída de mercadorias agora com os produtos a retornar para o fornecedor. 

Existem situações em que os clientes que acabaram de usar o corebusiness nos 

últimos 3 meses, ainda podem gerar nota de devolução de vendas geradas em outros 



sistemas ou de recepções geradas em outros sistemas, no caso devolução de 

cliente/fornecedor respectivamente. Para que eu possa gerar esse tipo de devolução 

sem precisar ter um ponto de entrada que é a nota fiscal ou a recepção de 

mercadorias, a gente se beneficia de um pedido manual, de um pedido de outras 

entradas ou outras saídas. Nesse caso é através da ação de pedido customizado, eu 

cliquei ali indicando a empresa e para esse cliente aqui a unidade administrativa é 

necessária e a operação fiscal, eu já tenho a operação fiscal de outras saídas 

configuradas, isso é configurado através do menu de operações fiscais utilizando a 

categoria de outras saídas ou outras entradas se for o caso de uma devolução de 

cliente. Selecionando isso ele vai abrir um pedido nesse caso aqui, totalmente manual. 

Qual é a diferença desse pedido? Ele não vai utilizar do método de (09:17m 

incompreendível), nem da calculadora fiscal como um pedido de venda ou um pedido 

de devolução comum faria. Então eu preciso indicar todas as informações de impostos 

de ICMS, IPI, PIS, COFINS e ST assim como eu também preciso informar o preço e 

tudo mais, e CFOP. O que ele faz automático é indicar a finalidade da nota fiscal 

através do CFOP informado, então se for algum CFOP que é de devolução, ele muda a 

finalidade da nota para devolução, o que em algumas versões anteriores já não fazia. 

Porém para que isso seja possível, existem algumas alterações especiais para o 

usuário, nem todos os usuários conseguem acessar um pedido de outras saídas. Aqui 

basta indicar o destinatário, digamos que eu queira devolvar para o próprio El Faro e 

indicar a mercadoria, como eu comentei, tudo manual. Essa modalidade também não 

vai considerar saldo de estoque, então não existe um cálculo de mercadoria que foi 

vendida, mercadoria que foi retornada, se ela pode não ser adicionada nesse pedido, 

ele vai deixar adicionar e não vai ter validação nenhuma. Nota que já entra o produto 

sem reserva, não há validação de reserva também e nenhuma informação fiscal foi 

preenchida, não tem CFOP, (11:09m incompreendível) ele vem cadastro do produto 

padrão, mas aqui ele ainda conseguiu uma memória de cálculo porque essa 

configuração de operação de outras saídas deve estar ativado o método de valoração 

mas normalmente ele não vai ter esse tipo de interação, então eu teria que indicar 

manualmente o CFOP. Esse CFOP tem que estar pré configurado também nas 



operações fiscais, então ele só apresenta aqui os CFOPs que eu configurei, pra essa 

aqui eu não tenho nenhuma. 

Nessas outras saídas vai ser a devolução de compras. (12:19m incompreendível) 

indicar a situação do estoque, no caso como é de compra para produção (12:28m 

incompreendível) só produção. E agora eu posso selecionar o CFOP. Feito isso, 

adiciona em cada uma dessas guias os impostos, conforme for necessário para a 

devolução, clica em salvar e o pedido já está pronto para a devolução. Lembrando que 

o método de valoração da operação fiscal que vai considerar se ele vai utilizar a 

calculadora fiscal ou não, mas se a operação fiscal tiver como finalidade outras saídas, 

nada disso vai ser validado na efetivação do pedido, então é um pedido arriscado a ser 

feito pois eu já não tenho mais a regra do corebusiness para me apoiar. 



FISCAL GERAL - Vídeo de 43:53m 

 

Quanto a configuração de impostos federais, pode ser feita de algumas formas. Vou 

pesquisar primeiro a forma manual que através do menu de NCMs. Nesse caso eu vou 

atrás dos NCMs utilizados que representa os NCMs cadastrados em produtos na base 

do Corebusiness. E eu posso selecionar o NCM que eu pretendo configurar. Os passos 

são os mesmos para cada NCM. Digamos que eu queira configurar esse segundo 

NCM, eu entro em impostos federais. Eu não tenho nenhum imposto federal 

cadastrado para esse NCM, então eu posso criar uma nova configuração fiscal. É um 

campo opcional mas é interessante identificar essa configuração fiscal para facilitar a 

leitura da memória de cálculo gerado pela calculadora, para resolução de problemas e 

isso vai ajudar no futuro.  

Aqui vamos ver o que seria conflito geral. Por padrão, ela é uso na empresa, isso 

significa que para um pedido de saída, essa configuração fiscal será utilizada. Se for 

uma configuração fiscal para exceções fiscais, eu indico como cliente o fornecedor, 

com um exceção fiscal que será indicada por uma pessoa, para uso geral é uso na 

empresa. Caso essa opção esteja em branco ela nunca será utilizada no Corebusiness. 

Eu digo qual a alíquota de cada imposto, vamos dizer que a alíquota do IPI seja 4%, 

digo se ele agrega valor ou não aos itens, informo os CSTs de entrada e saída do IPI, 

qual é o enquadramento do CST, CST de saída, isso é o enquadramento, o mesmo 

para o PIS, para o COFINS ou a contribuição do domínio econômico. Caso exista uma 

exceção fiscal que será disparada com essa configuração, eu indico aqui, digo se ela é 

para o uso do (2:47m incompreendível) ou não e clico em salvar. Todo produto que 

tenha esse NCM cadastrado for utilizado em um pedido, vai localizar essa configuração 

aqui como sua configuração de imposto federal.  

Para editar uma configuração já cadastrada, tenho aqui as ações dela, eu posso tanto 

vincular os novos NCMs, em versões futuras isso já estará direto na tela de edição da 

configuração fiscal, então aqui é basicamente escolher o NCM e fazer o vínculo, ou eu 

posso editar ou indicar as empresas, da mesma forma que foi peso vinculados, 



empresas e NCMs. (03:43m incompreendível) são feitas através da operação fiscal, 

você pode ir no CFOP e dizer qual vai ser a configuração fiscal utilizada quando aquele 

CFOP for selecionado pela memória fiscal. Isso significa que a calculadora descartará 

tudo que ela encontrou até localizar o CFOP e utilizará somente os dados do CFOP e 

dessa configuração fiscal que representa os números CFOP. Esse aqui não tem 

nenhum vinculado,  ele vai ser utilizado pelo caminho comum da calculadora. Feito isso 

eu vou clicar em salvar e está configurado. 

Outra forma de configurar ou de encontrar essa mesma tela é através da edição do 

produto e serve também para SMS, eu posso ir até o produto e localizar através da aba 

fiscal, as configurações de impostos federais e do NCM. Além claro de fazer o check-

list do produto, ele vai indicar se todas as configurações de ação já estão de acordo 

para venda, se eu posso vender para todos os estados do país por exemplo.  

Continuando a configuração da emissão de nota para empresa, nós precisamos ter o 

certificado digital da empresa configurado, isso pode ser feito também através do menu 

de empresas, nas ações tem alterar certificado. Esse certificado já tem que estar 

instalado no usuário da máquina, normalmente do servidor, na verdade, 

necessariamente do servidor, no usuário Deltacom user, que é o usuário do nosso IS. 

Com esse certificado instalado, eu seleciono ele aqui, nesse caso eu não tenho 

nenhum instalado, digo o tipo de certificado, nós preferimos que sejam certificado A1, o 

certificado A3 tem algumas incompatibilidades de acesso, por ser um certificado token, 

ele permite apenas o acesso da máquina e deixá-lo conectado no servidor pode exigir 

um tipo de manutenção física no servidor, caso ele fique mal encaixado ou pare de 

funcionar e tenha que remover e colocá-lo de volta, não é uma boa prática utilizá-lo. 

Caso seja o A3, precisa indicar o PIN certificado, confirmação do pin caso queira limpar 

ele daqui. Normalmente é o A1 e clica em salvar. 

Para ter a confirmação de que o certificado está instalado, pode acessar a situação dos 

servidores, que ele vai apresentar se o serviço de emissão de documento fiscal 

conseguiu identificar o certificado aqui embaixo. No caso ele já conseguiu buscar do 

servidor, que não é essa máquina que eu estou aqui agora, o certificado que está lá 

instalado. Feito isso o serviço já consegue se comunicar com os servidores da Sefaz. 



Ainda na emissão de documentos fiscais, nós precisamos ter as operações fiscais. 

Através do rabby nós podemos acessar o menu de operações fiscais e configurar para 

cada operação de saída e entrada também, elas representam as operações da 

empresa, a visão fiscal de uma operação de emissão de documentos ou de recepção 

de documentos da empresa. Algumas já estão mapeadas pela equipe Deltacom e 

foram inseridas no sistema através do user de operações fiscais e à medida que o 

sistema vai crescendo ele vai recebendo outras operações. O user tem uma breve 

explicação de como que funciona as operações fiscais, o quê que pretende-se fazer 

nesse passo a passo. Essa versão que eu tenho aqui agora só permite selecionar 

comércio, que significa empresa que compra e vende, distribuidoras, atacados e nos 

próximos passos ele vai sugerir uma configuração, então com quatro operações e cada 

uma com suas CFOPs e ao continuar ele vai criar as operações. Nesse caso que eu já 

tenho as operações criadas na base, eu consigo identificar através do número de 

operações fiscais.  

Cada operação fiscal contempla o número de CFOPs possíveis, uma lista de CFOPs, 

no caso aqui de venda de mercadorias, eu consigo visualizar os CFOPs cadastrados e 

cada CFOP tem o seu CFOP de retorno. No caso de uma venda, se a mercadoria for 

retornar, ela vai retornar através de uma devolução, então eu espero que o CFOP 5102 

tenha como devolução uma operação fiscal. Já tem uma outra operação fiscal 

configurada no menu anterior ou através desse botão aqui como retorno de mercadoria 

e essa operação fiscal também tem sua lista de CFOPs e no caso já não terá mais um 

retorno. Então é um alinhamento de operações para poder facilitar a automação. Ela 

fica mais clara quando trata-se de retornos, sempre que uma remessa é feita como por 

exemplo, uma remessa para industrialização, espera seu retorno desse material, então 

nós temos um CFOP que é o de remessa e aqui nós podemos configurar uma 

operação de retorno, indicando uma operação fiscal existente ou criando uma nova 

com um retorno de mercadoria. Aqui eu dou um nome como retorno de mercadoria, 

esse nome, caso não seja indicado nada na natureza de operação do CFOP, é o nome 

que sairá na nota como natureza de operação. Eu digo o sentido, quando eu faço uma 

remessa de mercadoria para industrialização que é a operação originária, é uma saída, 

logo ele retorna como uma entrada, que pode ser também uma entrada emitida. No 



caso quando a empresa que gerou a saída também vai emitir a entrada, geralmente em 

pedido de devolução de vendas para pessoa física, utiliza-se entrada emitida. No 

pessoal, eu posso determinar quais pessoas eu quero selecionar quando for gerar um 

pedido desta operação fiscal, indiferente, qualquer pessoa que for cadastrada na base 

se eu quiser fazer uma remessa entre filiais por exemplo, eu só posso selecionar 

empresas ou filiais, se eu quiser fazer uma devolução para um fornecedor, só 

fornedores, e se eu quiser fazer uma venda ou uma devolução somente clientes. Posso 

deixar em branco ou indiferente para utilizar todas. 

Categoria nesse caso aqui é um retorno, mas cada categoria dessa vai determinar 

como é o comportamento dessa operação no sistema. Uma categoria de compra por 

exemplo, vai te permitir apenas recepcionar mercadorias compradas, assim como uma 

categoria a industrialização, vai se enquadrar dentro de um processo de 

industrialização para outra empresa, entre outras situações, nesse caso é um retorno. 

Eu digo o método de valoração, esse método é muito importante para qualquer 

operação fiscal porque ele vai determinar como que se dará a valoração do item no 

pedido. A primeira opção dele é o manual, onde eu digo o valor realmente 

manualmente, ele não vai buscar nenhuma configuração de imposto na base, todos os 

impostos devem ser imputados. Eu posso dizer o valor conforme saída, que seria o 

mais interessante no caso do retorno, a mercadoria é remetida com um CFOP, com um 

CST e um valor, e ela retornará nesse mesmo. No caso de operações de retorno, ele 

vai já calcular os inversos desses CFOPs, entre outras opções aqui. A venda padrão 

seria para buscar os valores de tabela de preço e a fonte base para impostos seria o 

NCM do produto. Aqui eu digo se eu quero permitir alterar a valoração ou não. Como é 

um retorno, é uma entrada, eu não tenho um tipo de estoque a selecionar, mas isso 

seria qual o estoque que me permite selecionar para reserva, e ele combinado com 

essa configuração, me dá uma liberdade maior de controle de estoque. Eu posso dizer 

por exemplo que eu só retorno estoques remetidos a terceiros ou insumos que são 

retornados de terceiros ou avariados, enfim. Nesse caso você pode deixar como 

indefinido ou retornado de terceiros.   



Operação fiscal encadeada é o que vai acontecer depois que eu finalizar a operação 

com essa operação. Eu posso dizer que quando eu finalizar um pedido de retorno de 

mercadoria, eu espero gerar uma recepção de mercadoria desse mesmo material. 

Então eu poderia aqui dizer uma outra operação fiscal com uma pessoa e qual que é o 

ponto de entrada. Feito isso é só clicar em gravar e selecionar aqui a operação que eu 

acabei de criar. Note que nós criamos uma operação fiscal para então adicionar como 

uma opção de retorno de uma outra operação já existente. Nós estamos automatizando 

uma operação de retorno através de uma operação de remessa. Aqui eu digo qual que 

é o retorno, fazer uma mercadoria remetida para industrialização que está voltando. 

Caso eu queira sobrescrever o nome da operação fiscal na nota, eu digo qual é a 

natureza de operação. Aqui eu digo quais são as finalidades do CFOP, isso serve 

também para o cálculo da memória da calculadora fiscal, no sentido de, esse pessoal 

vai ser encontrado caso o cliente seja consumidor final. Se eu estou emitindo essa nota 

no papel de um consumidor final, eu digo que esse CFOP só vai ser localizado através 

dessa finalidade. Isso permite que eu tenha vários CFOPs para a mesma operação 

fiscal para finalidades diferentes, quando eu vendo para indústrias, quando eu vendo 

para revenda, quando eu vendo para consumidor final, seria um exemplo. Eu posso 

dizer aqui que ele será utilizado somente no retorno, então se for um pedido que 

representa um retorno esse CFOP também vai ser selecionável. Ela indica aqui o 

inverso, ele nessa operação não não tem utilidade, ele vai ser utilizado somente para 

operações automatizadas de cancelamento, e estorno fora do prazo. Como eu já estou 

encadeando aqui a operação, ele já vai saber que a 5901 é o meu retorno de 

mercadoria. E eu posso restringir o estoque, nesse caso como eu estou recepcionado 

um estoque que está voltando, eu não tenho ele na base para restringir, mas no caso 

de uma operação de saída, eu podia dizer que eu só utilizo estoque disponível para 

entrada e saída por exemplo, ou uma outra situação de estoque, uma remessa de 

mercadoria remetida a terceiro, se eu sou uma indústria que recebia a remessa e estou 

retornando, eu utilizaria somente mercadorias, produtos de terceiros, estoque de 

terceiros. Nesse caso não vou criar nenhuma restrição e clico em gravar e está feito o 

cadastro de um CFOP de retorno para uma operação fiscal de remessa.  



No caso pra criar uma operação fiscal nova, digamos de venda, eu já tenho aqui 

embaixo, eu posso criar através desse menu e escolher a finalidade dela, venda 

mercadorias e serviços. O sistema já sugere para finalidades padrões algumas 

configurações. No caso é difícil que você mude para um pedido de venda o sentido da 

operação. Eu só vendo mercadorias que saem da minha empresa. Pessoas, eu posso 

vender para pessoas que ainda não são clientes, então deixa como indiferente e assim 

vai. Algumas customizações aqui quanto a permitir alterar a valoração talvez sejam 

interessantes. Em determinados pedidos eu não queira mais utilizar um método de 

valoração de venda, mas por padrão ele vai sugerir esse daqui. O tipo de estoque, eu 

sempre utilizo estoque próprio para vendas, mas eu posso dizer que eu utilizo de 

outras pessoas. Enfim, tenho várias opções aqui para trabalhar com pedido de venda. 

A sugestão do sistema está ótima para poder emitir a nota e homologar, então só clica 

em gravar, faltou dizer o nome, vamos chamar de vendas 2 porque eu já tenho uma 

venda de mercadorias e aqui eu tenho uma operação fiscal parcialmente configurada. 

Ainda na operação fiscal eu posso configurar o que comumente chamamos de PEC, 

que é a edição de pedidos. É basicamente o parâmetro de pedidos já visto só que 

trazido para a operação fiscal. Ele vai sobrescrever os dados que já existe no 

parâmetro global para esta operação. Digamos que eu tenho uma configuração de 

vendas que eu utilizo geral, eu posso dizer que essa configuração de vendas aqui vai 

ter um comportamento diferenciado. Eu digo que os pedidos feitos de venda 2 não 

podem ser clonados por exemplo ou eu não posso editar os itens, uma vez que eu 

coloco eles no pedido. Além disso eu tenho aquele parâmetro, para a mesma tela do 

parâmetro eu posso sobrescrever e indicar valores diferentes, posso dizer que o 

vendas 2 tem como origem o Facebook por exemplo. Tem as configurações de entrega 

que é aquele mesmo parâmetro de entregas e tenho as configurações de DFS, esse 

até o momento é exclusivo para industrializações efetuadas por terceiros, que é quanto 

ao agrupamento de insumos. Isso aqui eu vou deixar como comportamento padrão. 

Feito isso eu posso gravar e a operação fiscal está configurada, porém eu não tenho os 

CFOPs ainda, então eu entro na operação fiscal e determino quais são os CFOPs que 

eu posso utilizar para venda. Isso tudo aquele Wizard faz com uma ação. Eu posso 

dizer que eu vendo com 5102 por exemplo. Se eu deixar a finalidade como indefinida 



ou não preencher esse campo, ele vai buscar sempre esse CFOP caso a calculadora 

determine através de um CST que esse CFOP é elegível, ele não tem um parâmetro 

para desempatar com outro CFOP. Eu já vou explicar melhor como que funciona o 

cálculo da calculadora fiscal nesse ponto.  

É sempre recomendado colocar as finalidades aqui, digamos que isso é uma venda de 

mercadorias para contribuinte e não indefinido e a mercadoria adquirida ou recebida, 

enquanto se eu colocasse o 5101 seria uma venda de mercadoria industrializada ou 

produzida. Nesse caso eu vou colocar a venda padrão adquirida ou recebida. Eu digo 

qual a situação de estoque que eu espero buscar, eu estou vendendo estoques 

operacionais, disponíveis para operações de entrada e saída, meu estoque é próprio. 

Informações adicionais são informações que serão adicionadas ao campo da nota 

fiscal para esse CFOP. Normalmente quando a empresa tem um regime especial que 

permite utilizar um CFOP específico ou quando você precisa de uma informação 

específica para este CFOP, utiliza esse campo. E também tem a operação encadeada, 

quando é finalizada uma operação que tem CFOP, ela vai ser disparada. Basicamente 

todas as telas da operação fiscal vão ter uma operação encadeada que te permite 

disparar eventos à medida que a operação é realizada, são pontos de entrada 

diferentes. Gravo o meu CFOP.  

E o último ponto que eu preciso configurar para emitir nota fiscal são os CSTs do 

CFOP. Então eu edito o CFOP e adiciono os CSTs. E aqui está o truque da calculadora 

fiscal, o que acontece? Nós teremos configurados os produtos com os seus protocolos 

de ICMS nos seus NCMS. O protocolo de ICMS vai determinar através tanto do CST 

indicado quanto do convênio indicado, qual é o CST utilizado nessa operação. Essa 

informação que encadeia todo o cálculo da operação fiscal, o CST.  

Dentro da operação fiscal, a calculadora vai buscar os CFOPs que contém o CST 

localizado para aquele produto. Digamos que eu estou vendendo a mercadoria que é 

tributada com CST 10, a calculadora fiscal vai localizar esse CFOP e vai dizer "temos o 

CFOP 5102 para o CST 10 para o produto X". Esse CFOP passa a ser o elegível nesse 

cálculo. Caso exista mais do que um CFOP,  ele entra no critério de desempate que é 

através das finalidades. Então a mercadoria no pedido foi determinada com mercadoria 



adquirida através do seu lote, logo esse CFOP continua sendo o CFOP elegível porque 

ele tem uma finalidade de mercadoria adquirida. Se eu tiver uma configuração com dois 

CFOPs de mercadoria adquirida e CST 10, a calculadora fiscal vai disparar uma 

mensagem dizendo que não foi possível determinar apenas um CFOP, para que seja 

realizada a configuração da operação fiscal. Ter mais do que um CFOP com 

configurações idênticas é uma configuração inválida, o sistema permite esse tipo de 

configuração por causa da flexibilidade que é dada através da operação fiscal, porém 

não é recomendado visto que perde-se a automação da seleção do CFOP. Feito a 

configuração, adicionado o que é necessário, basta gravar. E agora nós temos o básico 

para emissão de documentos fiscais do lado fiscal e global. 

Agora nós vamos configurar os parâmetros de nota fiscal eletrônica para empresa. No 

rabby eu vou em empresas e nos parâmetros da empresa. Caso ainda não exista 

configuração de emissão de nota fiscal eletrônica, eu crio um novo parâmetro a partir 

dessa ação. Como eu já tenho, eu vou editar.  Importante desse parâmetro aqui é 

configurar o driver dele, no caso para clientes que emitem direto do Corebusiness é 

esse driver aqui ou com os nossos softwares legados e qual o ambiente de 

homologação. Normalmente inicia com ambiente de testes até que as notas sejam 

homologadas e então migra para o ambiente de produção. Além disso é importante 

indicar a versão atual da nota fiscal eletrônica, no momento desse vídeo a nota fiscal 

eletrônica é a versão 4, 1.6. Fora isso existem algumas outras que são opcionais, como 

o envio de nota fiscal por e-mail e a mensagem, o uso de serviços híbridos que a partir 

da nota fiscal 4 já não é mais útil, entre outras questões que que são menores no 

sentido de mais intrínsecas na configuração. Aqui existe a configuração de impressão 

de acordo com o cliente, os campos são explicativos, se eu quero não imprimir 

automaticamente o documento auxiliar, o número de cópias da impressão, qual é a 

orientação e tudo mais. O layout desse documento pode ser ajustado em outro 

parâmetro que é o layout de documento auxiliar. Após fazer todas as alterações, é só 

clicar em salvar, ele faz a crítica caso não tenha selecionado o ambiente de acordo e a 

configuração de nota fiscal eletrônica está pronta. 



Inerente à configuração de nota fiscal eletrônica existe a configuração de pedidos de 

venda, que também nessa mesma tela pode ser configurado caso não exista. Nessa 

tela aqui eu ainda não tenho essa configuração, então eu crio um novo, configurações 

de pedidos de venda. Nessa base, esse parâmetro está configurado a uma unidade 

administrativa, é uma das modalidades possíveis, você pode dividir a sua empresa em 

unidades administrativas e a partir dela tratar os parâmetros. Para isso você pode 

acessar o menu de unidades administrativas, escolher a unidade administrativa e 

verificar o parâmetro. Essa configuração é uma configuração geral, porém pode ser 

sobrescrita para cada operação fiscal de saída. Isso vai ser explicado com mais 

detalhes mais à frente. A princípio todo o pedido que utilizar uma operação fiscal de 

saída vai se beneficiar dessas configurações que nós vamos fazer aqui. Nós dizemos 

qual que é a operação fiscal principal para pedido de venda, isso é basicamente para 

determinar o comportamento do botão "novo pedido" para não precisar escolher uma 

operação fiscal, ele escolhe a operação fiscal de vendas, caso venda não seja a 

atividade principal, pode escolher uma outra operação aqui. A origem do pedido, isso 

fica a critério do cliente, então ele vai dizer se meu pedido é presencial, via (30:38m 

incompreendível) integrador. Como que eu quero editar o pedido, por padrão ele é o 

S.P.A, que é a tela sem carregamento de outras telas, ele faz tudo em uma tela só, 

mas é possível utilizar as outras. A de itens simplificadas e a imagem dos itens da lista 

em breve será substituída pela S.P.A. Por fim é possível que tenha somente uma 

edição de pedido.  

Aqui tem as regras de geração de número de pedido. Caso não queira uma regra 

sequencial que é padrão, pode dizer qual regra que pretende escolher, isso é 

configurado através do menu de regras sequenciais, qual a série do pedido, enfim, tudo 

isso aqui por empresa. Além disso, o importante aqui é a parte dos itens, como que é o 

comportamento ao adicionar reserva, que é o seguinte, ao adicionar reserva no item 

ele exige o estoque, então eu sempre preciso de estoque para poder adicionar um item 

no pedido ou caso tenha estoque reserva, caso não tenha, adiciona o item da mesma 

forma só que sem reserva e aqui sempre adiciona o item sem a reserva, não exige 

nenhum tipo de estoque.  



Existe a permissão de itens duplicados no pedido, normalmente quando existe uma 

configuração fiscal diferente por item, no exemplo de eu ter um produto que eu compro 

em mercado interno e compro também de mercado externo, ele tem identidade fiscal 

diferente, ele pode ser vendido com o IPI e sem IPI, então normalmente utiliza-se uma 

duplicidade desse item no pedido. As vezes eu estou adicionando um item e 

bonificando o outro, mesmo produto, dois itens diferentes, esse parâmetro tem que 

estar ativo para permitir esse tipo de comportamento. E aqui já tem mais algumas 

questões de acesso, quanto a alteração de preço e valores e tudo mais, inclusive por 

usuário. O mesmo aqui embaixo, as configurações e essa sessão aqui de baixo, ela é 

exclusiva para operações fiscais de industrialização para outra empresa. Nos pedidos 

em que tem os insumos, dentro da insdustrialização triangular, existe a possibilidade de 

agrupar os insumos por alíquota, essa configuração diz qual o produto e qual alíquota 

que devem ser agrupados. Digamos que eu tenha cinco insumos que representam o 

mesmo produto com a mesma alíquota, ele vai ser agrupado nesse produto que eu vou 

indicar aqui.  

Na outra aba nós temos o comportamento de geração de contratos, como que ele vai 

se dar, também bem intuitivo. Então se as taxas são todas para a primeira parcela ou 

não, caso contrário ele vai ser o padrão, vai distribuir as taxas parcela por parcela, se o 

valor do frete vai ser distribuído entre as parcelas ou só na primeira, se os impostos 

também serão na primeira ou dividido entre todas e a permissão de prorrogação do 

vencimento das parcelas. E aqui as configurações de lucratividade, durante a edição do 

pedido qual o comportamento da lucratividade dele. Após editar o que for necessário, é 

só clicar em salvar e está configurado o pedido de venda para esta unidade 

administrativa ou empresa. Além disso, nós podemos configurar também as opções de 

entrega, que nesse caso é por empresa. Através do rabby, empresas, parâmetros da 

empresa, eu já tenho as opções de entrega e transporte aqui, caso não tivesse criaria 

uma nova. Para essa empresa configurada, o comportamento padrão é sempre uma 

entrega futura, significa que eu vou faturar remessas de um mesmo pedido. O padrão 

normalmente é uma entrega, eu tenho um pedido e uma entrega. Aqui eu garanto que 

eu posso comprar hoje e entregar somente num período futuro. Para que eu possa 

selecionar isso no pedido, eu tenho que determinar que ele permite uma entrega e 



permite entrega futura. Com essa configuração atual eu posso escolher na tela de 

pedido qual o tipo de entrega daquele pedido, por operação no caso. Posso dizer qual 

é a transportadora padrão, modalidade do frete e tudo mais, nessa tela aqui também. 

Essa opção aqui permite que o peso seja inserido automaticamente, ele vai inferir os 

dados através do cadastro de cada produto e suas dimensões, caso não exista a 

dimensão, não há pesos a serem informados e nada acontecerá. Ele também te 

permite na tela de edição de pedido adicionar os pesos e volumes manualmente. Feita 

as alterações, basta clicar em salvar. 

Da mesma forma que as configurações fiscais, os protocolos de ICMS podem ser 

configurados também através dos NCMs. O corebusiness agrupa tudo através do NCM 

e não do produto, então produtos que utilizem o mesmo NCM vão ter as mesmas 

configurações fiscais e os mesmos protocolos de ICMS. Então através de NCMs 

utilizados ou através do produto, a gente consegue chegar na tela de protocolo de 

ICMS. O protocolo de ICMS se aproveita de uma configuração que é dos convênios de 

ICMS, o que determina basicamente as operações possíveis entre empresas, entre 

estados. Esse convênio de Santa Catarina aqui por exemplo, já está configurado para 

estes cenários, o que isso significa? Quando tiver uma venda para operações com 

unidade federativa signatária do protocolo de ICMS ST e essa operação for para 

consumo, será utilizado o CST 00. Caso seja para revenda, será utilizado 10 e assim 

por diante. Então é possível configurar cenários pré determinados e mudar a aplicação 

do CST de acordo. Já existe uma lista que o corebusiness sugere e essa lista vai ser 

vinculada a um cenário (38:30 incompreendível) dessa lista, será vinculado um CST 

ou CSOSN se a empresa for do Simples Nacional. Aqui nós já temos o convênio 

configurado e ele vai mudar o comportamento do protocolo quando esse aqui existir, 

fica mais fácil de entender agora. Dentro desse NCM aqui, eu pretendo criar um novo 

protocolo de ICMS. Então da mesma forma como a configuração é importante adicionar 

um nome ou número do protocolo, os protocolos podem representar regimes do ICMS, 

então se for uma exceção fiscal ou um regime bem definido pelo RCMS por exemplo, 

pode ser adicionado o número dele aqui ou se for uma configuração geral para o 

cliente pode adicionar com uma config geral para esse NCM por exemplo. Os 

protocolos de ICMS são por unidade federativa, então eu digo como que esse NCM vai 



se comportar com operações para esse estado. É importante sempre ter a 

configuração do estado base da empresa, se a empresa está em Santa Catarina eu 

preciso ter uma configuração para Santa Catarina. A empresa de Santa Catarina vende 

para o Paraná, eu tenho Santa Catarina e Paraná, mesmo que ela venda somente para 

o Paraná. É importante que o corebusiness conheça como que se dá a configuração de 

venda dentro do Estado de Santa Catarina para saber como vai acontecer a saída 

desse produto. Aqui nós temos informações complementares que são adicionadas a 

nota fiscal eletrônica quando esse protocolo é acionado, que pode ser preenchido 

também, normalmente para regimes especiais existe uma mensagem de regime 

especial aplicado e tudo mais, que pode ser adicionado neste protocolo aqui. Eu digo 

que a configuração é de uso na empresa e digo qual o CST utilizado. Note que se eu 

adicionar também o convênio, ele vai alterar esse CST de acordo com a operação do 

convênio, se for uma operação, como nós vimos para consumidor final, será tributado 

integralmente, porém se for para revenda, ele vai mudar o CST para 10. Isso será bem 

escrito na calculadora fiscal na sua memória de cálculo. Aqui eu digo qual é a alíquota 

para operações internas, eu posso dizer que dentro de Santa Catarina esse NCM tem 

alíquota de 12%. Note que não é a diferença de alíquota, é a alíquota dentro do estado. 

Se eu estivesse fazendo uma configuração para Sergipe, eu diria como é a venda de 

Sergipe para Sergipe e como que é aplicada a alíquota, ignorando a base da empresa. 

É sempre dentro desse estado, como que se dá a alíquota para operações. A diferença 

entre alíquotas vai ser calculada pelo corebusiness. Aqui é quanto ao fundo de 

combate à pobreza, caso eu indique no CST de redução, eu digo qual que é a redução 

da base de cálculo, o mesmo para deferimento aqui em cima. Digo qual é a modalidade 

de obtenção, por padrão ela já é MVA e caso seja desonerado, qual é o motivo dessa 

desoneração. O MVA pode ser adicionado, existe uma lista de diferenciações de MVA 

que pode ser aplicado, basicamente eu indico qual é a alíquota e qual é o CST aplicado 

na operação, digo se ajustam ou não em operações interestaduais.  

Da mesma forma que as configurações fiscais, eu posso indicar uma exceção fiscal e 

uma configuração de origem. Essa configuração de origem vai mudar o comportamento 

do fiscal desse NCM quando um produto tiver um lote de origens diferentes, isso 

também pode ser configurado a parte. Isso aqui existe específico para este anexo do 



RCMS, posso dizer que se esse produto faz parte do anexo 14 de Mato Grosso, eu 

indico isso aqui e se for (43:10 incompreendível) também indico essa opção. Depois 

disso é só salvar, indicar os NCMs, as empresas e está feito o protocolo de ICMS.  

Lembrando que aqui a gente também tem essas exceções fiscais que também alteram 

o comportamento do produto. Eu digo qual NCM representa a exceção, dou um nome 

pra exceção e a origem. E essa aqui vai ser selecionada lá no protocolo de ICMS 

quando tiver uma configuração por origem. 



LOGÍSTICA - Vídeo de 28:51m  

 

Para a criação de um romaneio eu posso acessar o rabby, ir no contexto de romaneios 

e aqui eu posso estar criando os romaneios que eu vou estar controlando pela minha 

empresa. O romaneio no corebusiness é basicamente um agrupamento de pedidos, 

então a gente cria um novo romaneio, pode opcionalmente informar uma 

transportadora e uma rota para esse romaneio, caso seja de uma transportadora e uma 

rota específica. Nesse caso eu vou deixar sem nenhum deles e aqui a gente começa a 

entrar na parte da edição desse romaneio. Eu posso determinar qual que é a data de 

saída prevista ou caso eu já esteja lançando romaneio que já ocorreu apenas para fins 

de registro, eu posso também estar lançando a parte da saída. O mesmo é válido para 

operação de retorno. Então nesse caso eu vou colocar aqui esse romaneio vai sair hoje 

às 11 horas e ele deveria retornar amanhã as 14 horas da tarde. A partir disso eu 

posso colocar agora um veículo no meu romaneio e dizer qual veículo vai fazer essa 

rota em questão. A gente pode vir aqui e dizer que o caminhão baú vai ser o caminhão 

responsável por essa entrega em específico. O próximo passo também é opcional, é 

informar qual vai ser o motorista desse caminhão, então eu posso vir aqui, vincular uma 

pessoa e por padrão o sistema traz todas as pessoas cadastradas no sistema. Se eu 

quiser eu posso bloquear, que eu só quero ver somente os motoristas, que eu teria 

aqui somente esse motorista  cadastrado. Posso também definir se ele vai ser o 

motorista ou se é um auxiliar, nesse caso ele vai ser o motorista e como é uma entrega 

grande, nesse caso aqui eu vou colocar que ele vai ter mais 2 auxiliares, então três 

pessoas nesse romaneio, bem aconhegantes no caminhão. A partir daí a gente pode 

estar vinculando os itens ao romaneio, eu posso vincular um pedido ou eu posso 

vincular uma nota fiscal. Vincular uma nota fiscal é útil quando eu estou fazendo 

redespachos, recebi notas e eu vou fazer a entrega dessas notas para o meu cliente 

final. Pedidos são os pedidos que eu controlo da minha empresa, onde eu posso vir 

aqui mandar vincular um pedido e informar qualquer pedido que eu tenho na minha 

base com uma situação de entrega válida na base. Ao selecionar o pedido ele vai me 

mostrar os dados da entrega, então qual que é o endereço e eu posso vincular. Posso 



também filtrar e vincular vários pedidos através da operação de vínculos de pedidos, 

onde eu posso determinar uma data de entrega, nesse caso eu vou remover e todos 

esses pedidos são os pedidos que eu tenho pendentes. Vamos pegar aqui o mês de 

janeiro que eu tenho dois pedidos, de Janeiro de 2018, eu tenho entregas previstas 

para janeiro de 2018, um pouco atrasadas e aqui eu posso mandar vincular todas 

essas entregas, até o final do dia, ao romaneio. No caso eu botei só o dia 1º de 

Janeiro, então acabei vinculando somente um pedido, que é esse aqui. Se eu quiser 

visualizar os dados desse pedido eu posso clicar nessa tela de visualização e ele vai 

me jogar para os detalhes do pedido. Ele vai me mostrar sempre a cidade e o bairro 

dessa entrega e eu posso também, quando eu vínculo vários pedidos, a gente vai 

vincular o mês de Janeiro inteiro e agora eu vou ter uma série de perdidos vinculados 

no meu romaneio. Ele me diz uma ordem, essa ordem é a ordem sugerida pelo sistema 

da entrega. Nesse caso eu deveria primeiro entregar esse, depois esse, depois esse, 

depois esse. Eu posso está ajustando essa entrega clicando nas setas, onde eu vou 

definir que a entrega é executada antes ou depois. Depois eu posso estar dizendo que 

determinado pedido vai ser enviado em algum caminhão. Para a maioria das entregas 

isso não é necessário, mas caso esteja com um caminhão que é um bitrem, com duas 

cargas, eu posso querer especificar qual pedido vai em qual um dos baús, nesse caso 

eu farei esse vínculo arrastando os pedidos para os lugares corretos.  

Depois de ter os itens devidamente lançados no romaneio, eu posso fazer o 

processamento do romaneio. Nesse ponto ele vai ser avançado pelo (5:34m 

incompreendível), que no caso dessa base o próximo passo é o passo de separação, 

então aqui eu posso iniciar a separação desse romaneio. O processo de separação 

pelo romaneio vai agrupar todos os pedidos, todos os itens repetidos desses pedidos e 

mostrar o processo de separação como um todo. Isso faz com que se eu tiver cinco 

produtos espalhados em cinco pedidos diferentes por mesmo produto na verdade, o 

mesmo produto espalhado em 5 produtos diferentes, que eu só vá ter uma sessão de 

separação, dessa forma eu vou no meu estoque e busco esse produto apenas uma 

vez. Depois de concluir o processo de separação, clica em separação concluída e a 

gente vai para a próxima etapa que é a etapa da conferência. A conferência do 

romaneio é executada por pedido e apresentada na ordem inversa de entrega, ou seja, 



os pedidos que foram entregues por último vão ser os pedidos que vão ser conferidos 

por primeiro. Nessa forma os produtos que você está confundindo logo no início já são 

carregados e colocados no caminhão ou pelo menos é definida a ordem de 

carregamento desse caminhão, aí nesse ponto quando for ser feita entrega caso siga 

aquela ordem especificada no cadastro do romaneio, os pedidos que vão ser entregues 

no início vão ser os pedidos que vão estar logo na entrada do caminhão e os últimos 

pedidos vão estar no final do caminhão. Nesse ponto eu vou só ignorar essa etapa de 

conferência, já que a gente tem muito produto para conferir. 

No retorno de um romaneio eu posso querer informar se houve algum problema em 

alguma das entregas, para isso a gente pode vir aqui no contexto do romaneio e que 

clicar em eventos do romaneio. Nesse ponto eu vou ter os pedidos, eu vou pegar um 

romaneio com um pouco mais de pedidos, que a gente tem uma tela com um pouco 

mais de pedidos. Esse primeiro, eu posso informar para cada um deles como que ficou 

a entrega, se a entrega foi efetuada, se ela foi efetuada parcialmente, se não foi 

efetuada, nesse caso vamos colocar que a entrega foi efetuada e esse outro que a 

entrega foi efetuada parcialmente e dizer algum evento de porque que ela foi efetuada 

parcialmente. Perda, isso aconteceu no dia 23 às 10 horas da manhã, não achei a 

mercadoria no caminhão, esse pode ser um dos eventos e a outra aqui do outro 

pedido, também a entrega não foi efetuada porque o cliente não quis nos receber. 

Posso informar a data do evento, a mesma coisa coisa, esse aconteceu às 8 horas da 

manhã, o cliente se recusou a receber. Nesse ponto a gente não tem um evento que 

determina recusa no recebimento, então a gente pode acessar o rabby em eventos de 

romaneios e criar um novo evento que é recusa do recebimento. A gente pode só 

informar a recusa do recebimento e mandar salvar. Com isso eu posso só mandar 

persistir e agora tenho todos os eventos que ocorreram com esse meu romaneio, se eu 

voltar nessa tela, eu vou ter essa situação toda preenchida. Essa etapa, ela pode ser 

executada em qualquer situação do romaneio, não necessariamente após a entrega ou 

depois de finalizado ou somente em lançamento e edição, em qualquer etapa eu posso 

estar executando isso.  



A gente vai para a parte do cadastro de rotas. Para cadastrar uma rota a gente acessa 

o rabby e digita rotas e aqui nesse contexto a gente pode estar criando várias rotas que 

podem estar divididas pelos endereços ou simplesmente rotas para categorizar 

determinados clientes. A gente pode criar uma rota e dá o nome para ela, vamos 

colocar rota São José/Florianópolis. Depois de criar uma rota, eu posso vincular 

logradouros ou veículos específicos dessa rota dentro dessa rota. Se eu vier e quiser 

vincular os logradouros, tem alguns atalhos para determinar e fazer um vínculo de 

todos os logradouros de um estado, todos logradouros de uma cidade ou até 

logradouros de um bairro, por exemplo, aqui seria Santa Catarina e a cidade de São 

José. Como a minha rota é São José/Florianópolis eu vou ter todos os logradouros de 

São José vinculados a minha rota, se eu quisesse eu poderia especificar um bairro ou 

um logradouro em específico desse cara. Essa célula vai demorar um pouco, porque 

vinculou todos os logradouros de São José e agora estão contidas nessa rota. Ou eu 

posso colocar aqui agora, faço a exclusão em massa, da mesma forma que a gente 

tem a parte para adicionar, eu tenho a parte para remover. Então minha rota é São 

José exceto o bairro Kobrasol. Eu também vou adicionar a cidade de Florianópolis, vou 

vincular todos eles, novamente é uma ação que demora um pouco porque vincula tudo. 

Vinculou e novamente a gente vai fazer uma exclusão em massa, vai remover também 

um bairro dessa rota, nesse caso a gente remove aqui o bairro Trindade. Feito isso eu 

tenho uma rota cadastrada com esses endereços. Se eu criar um endereço de algum 

cliente e for fazer alguma entrega onde o endereço dele bata com algum dos 

endereços dessa rota, esse cliente é automaticamente categorizado naquela operação 

pra essa rota em específico. Com isso eu elimino a necessidade de estar indo em cada 

um dos clientes e dizer qual é a rota dele. Caso eu queira fazer isso, eu posso fazer 

isso indo em um cliente, acessando o endereço dele e no endereço do meu cliente, na 

verdade no endereço de qualquer pessoa na base, eu posso edita-lo aqui em 

informações adicionais e dizer que esse endereço faz parte da minha rota São 

José/Florianópolis, embora o meu endereço seja de Porto Alegre no Rio Grande do 

Sul, se eu criar qualquer romaneio dessa rota de São José/Florianópolis, esse cliente 

vai ser encaixado dentro dessa rota porque ele não faz parte através do logradouro, 

mas faz parte por um vínculo direto e isso conclui o cadastro das rotas. 



Se o cliente não for utilizar o contexto complexo de rotas do romaneio, ele pode estar 

utilizando a parte de regiões. As regiões funcionam da mesma forma que uma rota, 

onde determinados endereços são encaixados em determinadas regiões. A região não 

pode repetir bairros, então não posso ter duas regiões com o mesmo bairro e ela chega 

somente até o bairro, enquanto a rota chega até o logradouro, a região chega até o 

bairro. Vamos colocar uma região da grande Florianópolis e aqui a gente vai formar 

todos os bairros que fazem parte da região da grande Florianópolis. Na mesma forma 

que tem na rota, temos o atalho para criar em massa a partir de um estado e de uma 

cidade, então a gente vai colocar Santa Catarina, colocar Florianópolis e aqui a gente 

poderia especificar quais bairros fariam parte. Nesse caso eu vou deixar Florianópolis e 

ele já vincula todos os bairros de Florianópolis e eu vou fazer o mesmo com São José. 

Não vou colocar todas as cidades que fazem parte da grande Florianópolis, mas agora 

eu tenho essa região da grande Florianópolis. Se eu fizer algum pedido para algum 

cliente que faça parte de Florianópolis ou de São José ele vai se encaixar 

automaticamente nessa região da grande Florianópolis. 

Um outro cadastro opcional para operação da logística são cadastros de veículos. Para 

cadastrar um veículo a gente acessa o rabby e vai ao contexto de veículos e aqui a 

gente pode cadastrar um novo veículo, por exemplo, esse vai ser um caminhão baú. A 

gente pode dizer em qual empresa faz parte desse veículo e qual o proprietário desse 

veículo. Geralmente o proprietário vai ser a própria empresa, nesse caso seria a 

empresa Faro. Só que pode ser que você trabalhe controlando uma frota que é uma 

frota de terceiros e você tem todo o controle dos veículos, nesse caso o proprietário 

seria o real dono desse caminhão. Nesse caso a gente vai botar a Deltacom e vamos 

informar algum produto. Caso deseje controlar quais veículos são específicos 

vinculados a esse produto ou torná-lo rastreável para que habilite o controle de frota 

em cima desse veículo. Nesse caso eu só preciso saber ou ter uma indicação de qual 

veículo vai para qual lugar, então a gente pode só criar o veículo. E aqui a gente pode 

informar outros dados ainda desse veículo, como os dados da placa, o Renavam, a 

quilometragem, tipo de carroceria, entre outras informações, todas elas opcionais a 

nível do romaneio.  



Outro cadastro necessário para o funcionamento da logística é o cadastro de 

motoristas. Para cadastrar um motorista a gente acessa o rabby, vai no contexto de 

motoristas e aqui a gente pode criar um novo motorista. A gente pode vincular esse 

motorista a empresa, nesse caso eu vou vincular a El Faro. E posso vincular ele a uma 

pessoa, ou seja, quem é o meu motorista, nesse caso eu vou vincular o Mateus. E 

aqui, essa empresa não precisa ser uma empresa que eu opero na minha base, pode 

ser uma empresa de terceiros, como por exemplo a transportadora MTR logística. 

Então eu controlo esse motorista mas ele não está vinculado diretamente a minha 

empresa. A gente pode cadastrar e após esse cadastro eu posso dizer que esse 

motorista vai dirigir somente veículos específicos, isso vai ser muito comum quando eu 

estiver controlando uma frota de terceiros e motoristas de terceiros. Nesse caso eu 

venho em veículos e digo quais veículos o Mateus vai estar trabalhando, no caso ele 

vai dirigir somente o caminhão baú. Qualquer outro dado que eu precise informar do 

meu motorista, eu vou vincular esse dado na pessoa que eu tinha, nesse caso o 

Mateus. 

Um dos vínculos que podem ser utilizados no processo de logística são as 

transportadoras. Para cadastrar uma transportadora a gente acessa o rabby, vai no 

contexto de transportadoras e aqui a gente tem a opção de criar uma nova 

transportadora. A gente pode dar uma descrição pra essa transportadora, por exemplo, 

transportes Brasil e podemos vincular uma pessoa a essa transportadora, nesse caso 

eu vou vincular a própria Daltacom. Existem transportadoras que são muito grandes, 

que tem em vários estados do Brasil, que o faturamento e todo o controle é feito 

através de uma única pessoa, como por exemplo uma sede dessa transportadora, mas 

você pode querer categorizar isso dentro do RP de forma que conheça qual 

transportadora é de qual estado, então pode utilizar isso para fazer isso. Por exemplo, 

Santa Catarina. Caso a transportadora da Deltacom tivesse em vários estados, a gente 

poderia utilizar esse cadastro pra estar identificando essa transportadora. O próximo 

ponto que a gente tem é um método de cálculo do frete, a transportadora tem que ter 

um método primário de cálculo do frete, que pode ser por região e peso, por rota e 

peso ou um valor simples que é baseado em um percentual em cima do pedido. Nesse 

caso a gente vai botar o simples, e o drive de frete e código de referência são utilizados 



em integrações, caso tenha alguma integração sendo utilizada. Após criar essa 

transportadora, a gente pode estar verificando os vínculos com as empresas das 

transportadoras, ou seja, essa transportadora vai atender somente essa empresa que 

eu trabalho. Por padrão ele vai vir sem vínculo com nenhuma empresa, então a gente 

deve vincular com a empresa inicialmente.  

A outra etapa é definir as tabelas de fretes utilizado para essa transportadora e as 

tabelas de preços. Para transportadoras que tem o método de cálculo simples, a gente 

pode utilizar as faixas de preços através do frete. A gente acessa as ações da 

transportadora e vai no menu fretes. Aqui a gente informa um cálculo básico de preços 

de transporte para essa transportadora. A gente informa basicamente o valor do frete 

vamos supor que seja R$ 50 e isso vai ser sempre baseado no valor do meu pedido, 

então pedidos de R$ 0 até R$ 500 custam R$ 50 para fazer entrega. Da mesma forma 

eu vou informando as outras faixas são R$ 100 de R$ 500,01 até R$ 1000. Deve-se 

tomar cuidado para não sobrepor as faixas de valor mínimo e valor máximo, se não 

pode gerar algum erro na hora do cálculo do frete.  

A outra forma de cálculo de valor de transporte é por tabela de preços. Uma 

transportadora pode ter várias tabelas de preços e essas tabelas de preço podem ter 

cada uma a sua configuração de rotas e regiões. Então o primeiro passo é criar as 

tabelas de preço. Vamos supor que a gente tenha tabela de segunda a sexta e a gente 

também tem a tabela que é sábado e domingo.  O cadastro dentro delas vai ser o 

mesmo, então nesse ponto a gente acessa pesos e em pesos a gente informa as faixas 

de pesos para cada um dos tipos de cálculo de frete. Então aqui a gente manda criar 

um novo, informa qual é o peso mínimo de 0 kg até uma tonelada. A gente pode ter 

uma cubagem mínima e um fator cúbico, isso aqui é utilizado para transportadoras que 

além do peso vão também estar controlando o volume daquele produto, a gente não 

vai usar isso nesse momento. E a gente criou uma faixa de peso, da mesma forma a 

gente pode ter depois peso de 1,1 até 10 toneladas. Então a partir dessas faixas de 

peso a gente vai determinar como são os cálculos de preços para essas faixas. Então 

para pedidos que pesa entre 0 e 1000 kg eu vou ter essas configurações de preços, 

então a gente manda criar um novo. E como essa transportadora está com preço 



simples, ele traz por padrão a região de origem e a região de destino. Se o cliente 

utiliza o romaneio ele estaria aqui no driver da transportadora configurado como preço 

por rota. Se estiver dessa forma, essa tela muda para tela onde deve-se informar qual 

a rota desse romaneio, então a gente vai colocar São José/Florianópolis, essa seria a 

rota. Então para rota de São José e Florianópolis eu cobro R$ 50 e eu tenho valor por 

quilo excedente, então isso aqui vai ser usado quando o meu pedido vai de 0 a 1.000 e 

caso eu não tenha uma outra faixa de preço que determine qual o valor de frete para 

de mil quilos a 10000 kg por exemplo, ele vai cobrar um valor por kilo excedente. 

Geralmente as transportadoras tem uma faixa de zero a mil, vamos excluir essa 

segunda, geralmente elas têm somente uma faixa de preço e elas cobram por um valor 

excedente a partir desse desse peso. Então nesse caso nessa rota seria R$ 50 preço 

fixo de entrega e cada quilo que passasse eu cobraria R$ 1 a mais para a minha 

entrega. Então se eu tiver um pedido de até uma tonelada vai me custar R$ 50, se 

passar desse valor vamos supor que seja 1050 kg vai me custar R$ 100 essa entrega.  

A gente também tem um percentual sobre o valor da nota que é além do meu valor de 

frete, eles cobram um percentual em cima do valor da minha nota, então vou colocar 

aqui um por cento e um valor mínimo. Dado tudo isso aqui o meu valor mínimo tem que 

ser R$ 75. Então eu vou sempre cobrar esse valor fixo, vou cobrar um valor excedente 

e um percentual em cima do valor da nota. Se tudo isso passar de R$ 75 está dentro 

do cálculo, caso não fique dentro disso, ele vai entrar no valor mínimo e esse vai ser o 

valor desse frete.  

A gente também tem um percentual do gris. Da mesma forma com percentual do valor 

da nota a gente informa o percentual do gris, vamos colocar aqui 10% e também qual o 

valor mínimo, vamos colocar aqui R$ 20 por exemplo, então isso vai encaixar também 

no valor mínimo do frete. A gente manda salvar e agora a gente tem esse cálculo para 

essa rota de São José. Só que se a nossa transportadora utiliza um cálculo por região, 

a gente precisa ter a região de destino e a região de origem. Caso seja por região, a 

única coisa que muda de todos os valores é que eu preciso especificar qual a região de 

origem e qual a região de destino. Então nesse caso se eu sair de grande Florianópolis 

e for para o Vale do Itajaí eu vou ter essas configurações de frete, vamos colocar 



qualquer valor aqui. Só que se eu sair do Vale do Itajaí e vier para grande Florianópolis, 

eu vou ter um valor diferente. Como que é determinada qual a região de saída e qual a 

região de destino? A sede da empresa de onde eu estou fazendo a venda. Se eu tiver 

duas empresas configurados e uma delas fizeram parte do Vale do Itajaí e outra parte 

da grande Florianópolis, quando eu fizer uma venda de uma para outra, ele vai aplicar 

essa tabela do frete. Caso não tenha uma região que se encaixe na região da empresa 

ou na região do meu cliente, o cálculo do frete não vai informar nenhum valor, vai dar 

uma mensagem dizendo que não tem nenhum valor configurado.  



PRODUÇÃO SIMPLES - Vídeo de 35:03m  

 

Inicialmente fazer as configurações dos parâmetros de produção. Os parâmetros 

sempre ficam setados nas empresas, nos parâmetros da empresa, nesse caso a base 

do cliente em questão utiliza a unidade administrativa, portanto viremos aqui. 

Parâmetro é parâmetros de produção OS. Ele tem alguns pontos aqui em que nos 

permite algumas facilidades, precisamos apenas marcar ou desmarcar. Parâmetros 

importantes a serem preenchidos, tipo padrão para abertura de OS. Caso eu não tenha 

um tipo de OS padrão, ao tentar abrir uma OS, o sistema irá fazer, se não for 

informado, o sistema tentará pegar esse padrão e nos informará a mensagem de que o 

mesmo não existe, impossibilitando a continuidade.  

Padrão para origem de preço da produção, temos aqui como definir o preço para um 

custo de valor, peso do insumo, peso do insumo de terceiro, pelo valor do produto ou 

do serviço aplicado e o indefinido é bem manual. Padrão para gravação do preço, 

quando ele deve gravar o preço do resultado.  

Tipo de utilização padrão, cada vez que eu adicionar um produto com um insumo numa 

receita, automaticamente, nesse caso, pegar o padrão como componente consumo. 

Podemos alterar o mesmo aqui. Padrão para origem de custo da produção, quanto vai 

ser o custo de uma produção e como ele vai ser definido, podemos usar o custo pivô 

de insumo ou custo pivô de resultado, ou custo real dos insumos. O custo pivô, o 

mesmo faz aquela média das compras e o custo real dos insumos ele vai ser quanto 

que eu paguei na última compra, na verdade, na compra do lote a ser utilizado daquele 

insumo e ele vai vincular esse custo aos produtos dentro dessa OS. Assim a gente vai 

ter o custo real que eu paguei no insumo, que vai ser refletido com o resultado. Mais 

alguns parâmetros que podem ser marcados,  arredondar total de insumos com reserva 

não fracionáveis, exibir peso do insumo no resumo, temos alguns detalhes aqui que só 

podemos marcar ou não.  

Pessoa padrão para uma abertura de OS, tende-se por padrão colocar a própria 

empresa. O tipo padrão para subproduto, não é necessidade, não são todos os clientes 



que utilizam, porém é interessante, caso tenha um subproduto e uma OS que é um 

produto que além da minha produção já específica, consigo produzir um novo produto 

utilizável que pode ser vendido a mais, com os mesmos insumos. Nesse caso nós 

temos que setar também a operação fiscal de venda e a operação fiscal para produção. 

A operação fiscal de venda, a produção, a própria OS, consegue gerar pedidos. Sem 

essa opção os pedidos não são gerados porque ele não terá uma operação fiscal a ser 

vinculado no pedido, bem como a operação padrão da produção. Nesse caso a gente 

tem um específico, industrialização da produção. Unidade do preço da industrialização, 

a gente industrializa um produto e qual vai ser a unidade do preço referente a ele. A 

unidade, quilo, metro, litro, enfim, a gente precisa só definir aqui como que é seu 

custeio e o valor do resultado.  

Operações, podemos setar as operações fiscais de produção por tipo, ou seja, cada 

tipo de OS pode ter uma operação fiscal definida específica. Operações fiscais de 

pedidos por tipo, ou seja, é muito utilizada na triangular, que por exemplo, um pedido 

de cobrança tem uma operação fiscal específica para aquela cobrança, bem como o 

retorno. Por parecer, dependendo do parecer a gente define a operação fiscal, bem 

como tinha comentado de retorno, que é referente a da própria produção. Operações 

fiscais que representam industrialização, aqui a gente define qual operação que vai 

representar uma industrialização, é muito utilizado hoje para os nossos clientes que 

usam, que fazem o processo da triangular, que a gente chama (5:06 incompreendível) 

para uma outra empresa. E assistência técnica, caso o cliente aplique a assistência 

técnica, qual o tipo padrão de OS para abertura de uma assistência técnica e as 

operações fiscais que vão ser empregadas nessa situação. Salvando ele grava o nosso 

parâmetro e está pronto para uso. 

Nós vamos dar início a instrução de criação de um fluxograma de OS e nisso podemos 

pesquisar o fluxograma, mas ele já vai trazer a janela, nesse a gente vai ter alguns 

cadastrados aqui já, vamos cadastrar um novo. Cadastro de fluxograma é algo bem 

simples, vamos fazer um cadastro aqui da empresa, fluxograma e uma descrição breve 

do mesmo. Então a gente tem uma descrição qualquer e o nome do fluxograma e isso 

é o cadastro de fluxogramas.  



Vamos agora cadastrar os tipos de OS. Dentro do rabby principal podemos pesquisar 

tipos de OS, trajar o contexto aqui e aqui a gente tem alguns tipos, vamos cadastrar um 

novo referente ao fluxograma desenvolvimento. Tipo da OS, o nome, a finalidade do 

mesmo, se ela vai ser uma assistência técnica, se é uma importação, uma licitação, 

uma manutenção interna, um orçamento, uma previsão, um padrão, uma produção, 

fala um pouquinho sobre cada um. A assistência técnica é quando a gente tem um 

produto que já passou da garantia e nós vamos encaminhar ele para algum conserto, 

quem faz o conserto fará essa assistência técnica. Importação, sobre importação de 

produto de compra de produto importado. Licitação, processo padrão de licitação de 

venda de serviços. Manutenção interna, manutenção dentro da própria empresa, um 

orçamento. O padrão é só um próprio tipo de OS. A previsão é uma produção, seria um 

tipo de OS para uma produção prevista que eu vou fazer dentro de x tempos. Produção 

é a produção atual, que farei agora. Produção efetuada por terceiros é quando eu vou 

mandar parte dos meus insumos para uma empresa terceira e ele produzirá esse 

insumo e retornará um resultado. Produção para venda, quando eu tenho um estoque 

x, eu vou produzir diretamente para ele vender. Reclassificação e reprocessamento, 

esses dois são o mesmo estilo, eu vou reprocessar algo ou vou reclassificar aquele 

produto, funciona para isso, eu vou reclassificar a qualidade do mesmo e o 

reprocessamento, eu vou reprocessar ele para que o mesmo volte a ter a integridade 

que tinha.  

Nesse caso vamos fazer um padrão, na verdade uma produção. Podemos setar uma 

prioridade, se é uma prioridade alta, baixa, muito alta, enfim, vamos deixar uma 

prioridade normal. O layout de impressão, caso tenhamos esse layout de impressão de 

ordem podemos deixar já definido. A regra de código da mesma, vou colocar aqui 

como projeto de desenvolvimento. O fluxograma ao qual a gente vai definir, fluxograma 

da Deltacom. Finalidade padrão dos itens que vão ser utilizados com a finalidade 

padrão. Tipo padrão dos insumos, componente consumo, como eu tinha citado em 

outro momento na receita, aqui a gente pode definir, se ele vai ser um acessório, se ele 

vai ser vendido, se vai ter um custo separado para quem eu vou produzir, se ele vai 

fazer parte do pacote, se ele é de algum outro terceiro que me mandou, ou se é um 

recurso não estocável, um recurso não estocável se é um serviço, uma energia elétrica, 



gás, água, algo que eu vou utilizar nessa produção que eu não tenho o estoque físico 

do mesmo. Podemos citar uma tabela de preço e temos algumas opções, valor do item 

automático, gerar o pedido, ou seja, ele vai gerar um valor automaticamente no pedido, 

permitir que o preço do resultado da produção seja abaixo do custo, caso meu custo 

seja R$ 100, eu consigo que o resultado tenha um valor de R$ 90. Produção imutável, 

não alterar a própria produção. Alocar aparatos automaticamente, quando chegar 

nesse tipo da OS, que a gente for usar ele, os aparatos serão automaticamente 

alocados referente a receita. Inferir peso do resultado pelos insumos, vamos supor que 

a gente está juntando vários materiais, cada um tem seu peso definido, o resultado 

será a soma dos mesmos. Alocar habilidades, assim como os aparatos, caso tenha na 

receita, ele já aloca a habilidade pessoal de cada um para cá. Tipo de transação dos 

insumos para inferir peso, se eu quiser que apenas o peso do meu resultado seja 

inferido por algum tipo específico de insumo, eu posso colocar aqui, definir o mesmo, 

se não ele vai definir por todos. Quando salvamos, ele nos redireciona para uma tela 

onde eu posso setar mais alguns dados, primeiro notificações, assim que esse tipo da 

OS for iniciado podemos notificar os usuários específicos setados aqui. Limites, limites 

de tempo para finalização do mesmo. E regra de coloração, quando a gente tiver essa 

OS, esse tipo de OS e ele for atingindo seus prazos limites, podemos setar esses 

prazos, para que as cores vão variando conforme isso ali. Por exemplo, eu tenho limite, 

entre 10 dias desse limite ele vai mudar da cor verde, que é uma cor padrão, para uma 

cor amarela, ou seja, precisa de mais atenção. Em cinco dias no prazo, a gente estaria 

atrasado, por exemplo, e ficaria vermelho. A gente pode definir uma antecedência aqui,  

tipo da coloração, se vai ser prazo final, limite de situação, enfim. E o tipo, se vai ser 

por percentual concluido ou não, ou por tempo fixo do limite. Só salvar, ele vai 

acrescentar a linha da informação e vai começar a trabalhar a OS dessa maneira, 

salvando o tipo ele já vem para cá e aqui está o nosso tipo da OS feita. 

Vamos dar início agora a criação de uma situação de uma OS. Pesquisando aqui no 

rabby, podemos pesquisar por situações, ele já vai nos trazer esse contexto, podemos 

entrar nele, temos algumas situações cadastradas, mas vamos fazer uma nova. 

Cadastro na situação é bem simples, situação de levantamento de requisitos, por 

exemplo, onde ela vai ter passo. Os passos bem com o fluxograma e o tipo da OS eu 



vou fazer posteriormente para que vocês possam entender e seguir sendo linear. 

Lembrando que após o cadastramento de uma situação, caso essa situação seja uma 

situação inicial do teu fluxograma, nós temos que voltar lá no contexto de fluxogramas, 

iniciar fluxogramas e definir a situação inicial no editar do mesmo. A nossa situação 

inicial do fluxograma, desenvolvimento do software. Após todos os cadastros de 

fluxograma, tipos e situações de OS, nós vamos fazer agora a junção desses 3 

cadastros. Para que nós possamos saber como funciona, nós temos que saber o ponto 

inicial que lá no cadastro do fluxograma e da situação a gente definiu que ela era uma 

situação inicial. No fluxograma Deltacom, a situação inicial é levantamento de 

requisitos, lá nas situações nós temos que achar o levantamento de requisitos e agora 

a gente vai começar a definir passos para esse cara. Os passos vão ser os seguintes, 

todo o fluxograma da OS é montado basicamente um de/para, onde a gente vai definir 

que um levantamento de requisitos sai dessa situação para uma situação em aguardo, 

por exemplo, ou em análise. Temos algumas exigências que dizem por si só, todos os 

insumos reservados, insumos separados, todos os itens da receita tem que estar 

completos, itens concluídos, itens com parecer, isso que vai ser definido em junção ao 

cliente e definir o que é o fluxograma Deltacom que é o que nós queremos que ele 

faça.  

Com isso definido,  a gente tem só a estrutura, o esqueleto do próprio passo, podemos 

editar ele e dentro desse editar, aí que vamos definir os usuários responsáveis, os 

grupos de usuários ou uma equipe, seus atributos e quem eu devo notificar. Os 

usuários responsáveis por esse passo, por exemplo, vou usar aqui o Deltacom e user, 

então quando eu tiver o passo levantamento de requisitos que foi aberto pelo João, 

José, Maria e ele for dado início nesse tipo dessa situação e encaminhado ele vai ser 

levado do sair da caixa de quem o encaminhou para caixa do Deltacom e user com a 

situação em análise, podemos fazer isso para um grupo de usuários ou uma equipe. 

Temos atributos a serem definidos, que podemos definir nesses dados, cadastro do 

atributo, nesse caso aqui como a base do cliente em questão trabalha com borrachas, 

espessuras, tecidos, tamanhos e uma tela que eles fazem, temos esses atributos que 

foram definidos lá no grupo de produto, e se o mesmo é obrigatório informar ou não. E 

no final, a notificação. Quem eu devo notificar assim que esse passo for encaminhado 



de levantamento de requisitos para em análise, podem ser os responsáveis, podem ser 

todos ou quem encaminhou, tanto quem encaminhou, quanto quem receberá o passo, 

o responsável por aquela equipe, todos do grupo de usuários, isso será definido 

novamente junto com seu cliente. Nós temos então o passo em análise que é o 

seguinte, então vamos localizar em análise, vamos entrar no passo em análise e 

vamos refazer todo o processo. Qual seria o próximo passo a partir do 

encaminhamento em análise? Vamos colocar que será um prazo concluído, todos os 

itens concluídos e o fluxograma Deltacom. Novamente temos aqui mais um concluído, 

por exemplo, a gente pode ter mais de uma situação, de um passo para cada situação 

e lembrando, temos que definir os usuários, grupos de usuários, equipes, notificações, 

enfim. Obrigatoriamente temos que ter um usuário ou um grupo de usuários, para a 

finalização de uma OS, por exemplo, nós precisamos que esse seja o passo final. O 

passo final tem que ter obrigatoriamente um usuário, se não ninguém conseguirá 

finalizar aquela OS, se não ele vai para onde não tem ninguém responsável pela 

conclusão da mesma. Definimos aqui e salvamos.  

As situações do fluxograma da OS é sempre um de/para, então recomendo que antes 

de fazer o de/para faça um projeto, desenho, enfim, para que você possa seguir o 

mesmo com os nomes das situações para não se perder. E assim fazemos a junção 

dos tipos de OS, das situações de OS e dos seus fluxogramas. Vamos dar início ao 

processo de produção no sistema criando uma OS. Vamos entrar no contexto de 

processos de ordem de serviço, temos três maneiras, vamos fazer inicialmente pela 

maneira simples que é o mais utilizado hoje pelos clientes. Temos uma maneira, 

apenas um novo, onde temos que setar bem mais informações iniciais para que 

façamos uma OS, tenhamos ela criada no sistema, como um resumo, uma situação, 

uma unidade administrativa, enfim, é algo mais complexo, pouquíssimos clientes usam. 

Os que os clientes mais usam hoje seria o insumo/resultado onde é um processo bem 

manual, simplificado, mas bem manual e o novo simples que é o que utilizaremos hoje.  

No simples vai te pedir algumas informações, o tipo da OS, vai ser um tipo de 

desenvolvimento, a pessoa contra qual nós vamos executar essa produção, a unidade 

administrativa do mesmo, se eu quero que mais pessoas acompanhem a produção ou 



não e o prazo final para conclusão da mesma. Temos um resumo e observação. 

Resumo é um resumo descritivo do OS e a observação é o que vai levar junto. 

Salvando essas informações ele já vai te direcionar para a OS. Lembrando que vai ter 

a regrinha de código, ela sempre vai seguir a regra de código que nós definimos nas 

regras de código do sistema, vai trazer algumas informações, resumo, observação, se 

tiver um prazo final vai trazer neste campo. Caso essa OS seja gerada por uma outra, 

ele terá a informação da OS geradora, quanto do mesmo foi concluído, previsão de 

término se nós não informarmos e as informações, tipo situação em que ela se 

encontra. Inicialmente na OS a gente tem só a estrutura, o esqueletão dela, nós 

precisamos informar. Itens da mesma, o quê que são os itens de OS? A gente sabe 

que a gente tem que produzir algo, seria como se fosse o cabeçalho de uma folha, os 

itens seria o que eu preciso produzir. Um exemplo, um cliente vai até a sua empresa e 

pede pra você produzir um portão, uma janela, uma porta. Todos eles são itens de OS 

e a própria produção do cliente seria OS. O nome descritivo. O mesmo tem uma 

receita? Sim ou não? Nesse caso eu vou fazer dois itens, um com receita e um sem 

receita, para que todos tenham uma visualização. Finalidade padrão/percentual do 

processo, nesse caso vai ser 50 porque eu vou ter dois itens. Sem prazo final, sem 

nenhuma observação. Ele já vai direto para editar do item da OS, onde podemos agora 

informar os insumos que serão utilizados, os resultados que serão concluídos, as 

locações, se a gente vai locar alguma mobilidade, despesa e algum texto descritivo. 

Vamos colocar algum insumo qualquer. Podemos definir uma quantidade, se o tipo de 

insumo vai ser um produto ou um rastreio, qual o tipo de utilização dele, se setar lá nos 

parâmetros ele já traz por padrão um componente consumo, bem como a tabela de 

preço. O produto que eu vou utilizar vai ser um tecido. A unidade, caso a gente informe 

pelo produto ter um conversor ou não, podemos escolher, caso deixamos em branco 

ele vai pegar o padrão que nesse caso é o metro que é o item que ele trouxe. Nós 

temos um insumo que será utilizado, bem como resultado. Unidade padrão do produto 

pode deixar em branco. Em complemento, qual o complemento do item/resultado que 

ao impedir um pedido nós vamos emitir uma nota fiscal, ele vai sair embaixo do nome 

do produto, podemos setar aqui. Observação interna do sistema, se vai gerar uma 

reserva, uma requisição automática na hora que eu colocar esse produto como 



resultado. Custos, proporção, desse item no caso a proporção é 100%, porque vai ter 

um só e podemos salvar.  

Com isso a gente tem um insumo no resultado, a gente vai transformar o tecido, o que 

nós setamos, nessa tela o neoprene que é o produto já cadastrado. O importante dessa 

tela é a gente ter aqui embaixo as abas: execuções, passos e ocorrências. Passos a 

gente define na própria receita, na própria situação, tipo da OS, como deve ser 

concluído. As execuções seria bem importante pois se a gente tentar excluir alguma 

OS ou alguma coisa que já tem uma execução, o sistema irá impedir isso. Se viermos 

aqui e tiver alguma informação, vou ver se consigo gerar essa informação, ele vai te 

informar ali que eu tenho uma execução, que ela não está concluída, que ela está 

pendente ou então que ela já foi concluída e por esse motivo eu não consigo finalizar. 

Ao tentar gerar execução do item, ele vai ter o botão confirmar a execução, caso clique 

aqui, ele vai dizer que a solução foi como se fosse bem sucedida e finalizada, se eu 

não clicar ele vai ficar pendente de confirmação. Como eu tinha falado, eu tenho uma 

execução criada, não confirmada, ou seja, está como se fosse em processo ainda, não 

confirmou ela e vai ficar aqui, se eu tentar excluir, teremos isso. (27:02 

incompreendível) dela, ali nas ações a gente pode confirmar, pode editar, ver alguns 

detalhes, podemos aqui embaixo, já no próprio item, alterar o multiplicador. Se nós 

tivermos um item feito por receita, algo próximo que eu vou fazer, alterar o 

multiplicador, a gente diz que quer aplicar mais de uma vez aquela receita, assim a 

gente pode ter resultados numerosos, incluindo insumos e tudo mais, apenas alterando 

o multiplicador no mesmo. Vou salvar.  

Agora vou acrescentar um novo item a partir de uma receita. Por exemplo, esse item, 

essa aqui é uma receita cadastrada, já tem resultados, insumos a serem aplicados dos 

demais, data de abertura, prazo final de produção, descrição, semelhante ao outro. 

Facilidade de se ter uma receita cadastrada é que ao inserir um item por receita, ele já 

vai me trazer todos os insumos necessários para produção daquele item, bem como o 

resultado, o que nos permite não demandar tempo fazendo esse cadastro. Como eu 

disse, aqui a gente vai fazer um só, a gente tem numa unidade da mesma, só alterar 

esse multiplicador aqui para uma informação maior 10, 20, 30, diferente de quanto você 



quiser. Ele vai alterar a quantidade de resultados, bem como a quantidade de insumos, 

automaticamente nos permitindo agilidade novamente no processo. Todos os insumos 

foram arredondados para 10, quantos eu tenho que usar, bem como o resultado. 

Importante na produção é que os insumos tem que estar reservados, então a gente tem 

esses ícones aqui dos insumos onde pode adicionar um novo, pode solicitar uma 

produção caso por exemplo eu produza linhas e eu não tenha a mesma em estoque, 

eu posso produzir ela. Eu posso reservar os insumos, se aplica a todos eles no caso ou 

excluir as reservas caso precise. Com isso podemos dar início na execução, no 

processo.  

Voltando lá, então eu tenho a minha OS, eu tenho a minha produção solicitada pelo 

cliente El Faro e os itens que eu quero produzir. Nessa tela da própria produção a 

gente tem alguns pontos que tem que ser definidos antes da gente começar a produzir, 

que seria o fluxograma, situação e tudo mais. Porque? Para que a gente possa finalizar 

essa OS, a gente pode até produzir, executar, enfim, mas para que a gente possa 

finaliza-la, a mesma tem que estar numa situação final. Só pode estar na situação final 

caso tenha um fluxograma e o mesmo siga por esse caminho até que chegue nos 

finalmentes. Ali embaixo nós temos os botões gerar pedido avulso, aonde clicando nele 

eu posso gerar um pedido de venda, uma operação fiscal que você selecionar, com 

qualquer insumo ou resultado presente na OS. Gerar cadeia de produção, supondo que 

eu tenha várias produções e produza pão e eu tenho dentro de vários itens a massa 

para eles, clicando em gerar cadeia de produção eu vou gerar todas as OSs possíveis 

e necessárias para que eu possa produzir os resultados dessa minha OS em questão, 

1908002. Se eu precisar de 20 kg de massa, tendo a receita da massa, ele vai gerar a 

OS para fazer a massa, assim que essa massa terminar vai reservar na minha OS 

aqui, bem como produzir essa atual finalizando ela. Devolver, ele retorna a OS para a 

última situação, antes da atual no caso, a gente está no início e a situação inicial seria 

o levantamento de requisitos, a gente não consegue devolver ela para uma situação 

antes porque não há, a partir do momento que a gente encaminhar, a gente consegue 

retornar essa devolução. Encaminhar é o próximo passo, você tem uma tarefa que vai 

ser por exemplo reservar os insumos na OS, você pode reservar eles e  encaminhar 

para quem vai separar. Clicando encaminhar ele vai te direcionar para o próximo passo 



definido lá no fluxograma da OS. Nesse caso o próximo passo vai ser em análise e a 

gente vai direcionar para um usuário específico para que ele dê essa sequência. Esse 

aqui não é o mesmo usuário que estou conectado, se eu encaminhar agora essa OS 

vai sair da minha caixa e vai para caixa do responsável, onde ele dará a finalidade do 

processo. Quando chegar no passo final depois de todas as execuções feitas, todas 

confirmadas e concluídas, essa situação final estará aqui normalmente como concluído 

ou vai estar como concluído com status normal ou em aberto, a depender da 

configuração do cliente, nesse caso normal. O sistema vai me permitir finalizar ela. 

Finalizando a OS, será liberado todos os estoques produzidos disponível para entrada 

e saída, assim o cliente pode colocar no pedido, pode vender, pode usar em outra 

produção, enfim, enquanto eu só tiver uma execução mesmo que confirmada e 

concluída e a OS não finalizada, esse estoque vai ficar preso a essa OS e não vai ser 

liberado para uso. Lembrando, fez a execução, confirma, conclui, encaminha a OS até 

o passo final e finaliza, assim libera o estoque para o cliente. Com isso pronto, esse é o 

processo da nossa OS. Lembrando, a gente pode fazer alguns outros detalhes aqui, 

informar um histórico, informar uma negociação dessa OS, por exemplo, para produzir 

esses itens eu combinei com meu cliente, o mesmo vai ser cobrado R$ 500. Pode ser 

colocado aqui que ao finalizadas as execuções e tudo mais, pode ser levado para o 

pedido, então o cliente não precisa setar duas vezes negociações ou não precisa 

informar somente no pedido, pode informar aqui antes, alguns arquivos, quem segue 

essa OS, por exemplo, um coordenador para saber como está essa produção e seria 

isso. Lembrando, finalizamos ela e a gente teve uma regra que a gente viu em alguns 

vídeos atrás sobre a coloração, nós temos todas as OSs aqui, não tem regra de 

coloração, por isso estão verdes. Caso elas estejam em atraso ou finalizadas ou seja 

definida, vai começar a alterar as cores aqui, dentro dessa visualização melhor para 

quem estiver gerenciando o controle de produção da empresa. E esse é o fim do 

processo padrão de produção. 



RECEITA - Vídeo de 17:54m  

 

Vamos dar início agora as configurações e criações para uma receita. Inicialmente nós 

temos que fazer um cadastro de aparatos, células de produção e habilidades. Faremos 

agora os aparatos.  

Vou criar um novo aparato. Um aparato se definiria por uma máquina, algum 

equipamento em que a produção passa pelo mesmo. Quanto que custa o minuto (0:43s 

incompreendível) desse aparato, R$ 5 o minuto e quanto tempo demora para que 

fique pronto. Aqui nós temos o nosso aparato criado.  

E aqui nós podemos definir mais alguns dados, podemos atualizar o custo por minuto e 

o tempo de utilização e definir o rastreio. O rastreio seria basicamente a máquina ao 

qual vai ser utilizada, os produtos que vão ser utilizados. Define o produto com nome 

de rastreio um e os resultados é o que após finalizar essa máquina qual o resultado 

que sai da mesma.  Aqui pode ser definido por um produto qualquer do cadastro que 

nós tenhamos. Salvando ele, adiciona o produto, bem como o arquivo. Salvando aqui, 

finalizamos os aparatos. 

Agora vamos fazer os cadastros das habilidades. Habilidades vamos iniciar uma nova, 

padrão. Podemos podemos colocar qualquer nome. Vou colocar colagem aqui. Custo 

por minuto R$ 10, a prioridade pode ser zero, um, é um número só definido pelo pelo 

cliente com relação ao tempo de duração ou a porcentagem de utilização para a 

produção, o quanto mais tempo ela demora, o quão crucial é essa habilidade nessa 

produção.  

Salvamos. Nós temos o editar que pode editar o nome, que pode editar o custo por 

minuto ou prioridade da mesma. E caso tenha essa habilidade em mais de alguma 

receita e eu queira atualizar mesmo com o custo, por exemplo, trocando de 10 para 15, 

marcando esse flag e salvando, eu atualizo todas as minhas receitas que possuem 

essa habilidade com um novo valor. 



 Agora vamos vincular profissões.  A gente tem habilidade colagem. Vamos ver o que a 

gente tem aqui. Essa é uma lista de profissões definidas onde a gente pode colocar 

aqui, vamos ver se temos um artesão aqui. Vamos colocar aqui uma profissão 

qualquer, forjador a martelo, por exemplo. E agora eles fazem colagem e a gente 

define qual a profissão que faz a função que nós definimos na habilidade. E assim se 

cadastra uma habilidade para ser utilizada nas receitas.  

Agora vamos iniciar a configuração de uma nova célula de produção. Vamos em 

definições de células de produção e aqui nós temos células que já estão cadastradas e 

vamos cadastrar uma nova. O nome é descritivo, pode ser qualquer nome. Vamos 

colocar aqui colagem. Custo por minuto de R$ 30. A jornada quando ela se inicia e o 

tempo que o mesmo demora para ser concluído. Dentro da célula de produção, nós 

temos como definir aparatos, habilidades e produtos que vão ser utilizados na mesma. 

Aparatos, se clicarmos com esse botão de novo, é padrão, o mesmo processo da 

criação de um aparato no contexto de setup de aparatos onde a gente define um 

produto que vai ser utilizado, o rasteio que vai ser utilizado, bem como seu tempo e o 

seu custo. O mesmo semelhante em habilidades, lá a gente pode cadastrar e ele já traz 

alguns dados para nós. Vamos utilizar a colagem, a pessoa a qual faz esse serviço, 

tempo de duração do mesmo e custo por minuto, bem como um produto que a gente 

pode adicionar um novo produto ou sar um produto aqui que também será feito uso, 

por exemplo uma linha e a quantidade que vamos usar. Assim cadastramos a nossa 

célula de produção. Apenas lembrando, caso em uma receita eu possua uma célula de 

produção que tem uma habilidade, um aparato que eu já tenha cadastrado separado e 

nessa mesma receita eu inserte ele separadamente, os custos irão se multiplicar, irão 

se duplicar. Salvamos e finalizamos o cadastro da nossa definição, da nossa célula de 

produção.  

Vamos dar início no cadastro de uma nova receita. No Rabby principal nós vamos ter 

as receitas de itens de OS. Vamos entrar nesse contexto, temos algumas receitas 

cadastradas. Vamos cadastrar uma nova no botão padrão. Vamos definir um nome. Os 

nossos clientes tem por padrão utilizar o nome de um produto, então vou usar um 

nome genérico. Os tipos do item,  um item normal é um item a qual eu utilizo 



normalmente, a produção é algo que eu faço para vender, um reprocesso tende-se a 

um produto em que já foi feito alguma produção em algum dia, em algum momento e 

vai repassar por um processo de produção. E requer um bem é um produto em que eu 

utilizo algo ou que vem algo de algum terceiro para passar pelo nosso processo. O 

padrão que nossos clientes usam é normal ou produção. Versão/revisão é uma 

informação adicional que vai apresentar ali caso por exemplo eu tenha, vamos usar o 

exemplo de um carro. Temos um carro, ele tem ano e modelo, pode ser colocado aqui 

2019, descrição e instruções são um campo descritivo, a gente pode escrever aqui 

como que um funcionário deve agir, qual o material deve ir primeiro na máquina ou 

quanto tempo ele tem, totalmente descritivo. Salvando ele já cria a nossa receita. 

Temos o campo de tempo médio de duração. Como falei a versão é revisão, as 

descrições para que sejam descritas lá ou aqui. Vai ficar acertada a informação.  

E agora a gente vai começar o cadastro. Uma receita se assemelha bem a uma 

receitinha de bolo onde nós temos insumos, resultados e o que se utiliza. Vamos 

cadastrar o nosso primeiro insumo. Caso esse insumo também seja um produto que 

seja produzível para a minha empresa, o mesmo pode ter uma receita, vamos supor 

que para fazer um pão eu preciso de uma massa pronta, então a gente pode ter 

produto massa. E o mesmo ter uma receita que vai ser utilizado para produzir ele. 

Campo, quantidade na unidade indicada e a unidade, normalmente vem a unidade 

padrão do produto, vamos utilizar o metro. Tipo do insumo é se vai ser um produto, um 

rastreio, um serviço ou um slot para insumo. Produto é quando realmente vou pegar 

um produto e vou utilizar. Rastreio, quando é algo rastreável. E o serviço referente, 

quando eu estou cadastrando essa receita no serviço, alguém que por exemplo pinte 

uma parede irá ao serviço de pintura e a tinta, rolo por exemplo, que é o rastreio. Pode 

deixar produto que é o nosso caso aqui. Tipo e utilização, qual é o tipo de produto que 

nós vamos usar? Se é um acessório consumo, nesse caso é um produto a parte da 

receita que nós vamos utilizar e ele vai ser só consumido. Caso seja vendido 

separadamente, ele vai ter um impacto no valor do custo do resultado produzido por 

essa receita. Componente consumo é um produto nosso ao qual só faz parte da receita 

de produção do mesmo que também não será cobrado. Insumo de terceiro é um 

produto remetido a nós por um terceiro por exemplo, perfil que vai ser pintado, algo que 



será pintado. E o recurso não estocável, normalmente se aplica a energia elétrica, a 

gás natural, algo ao qual eu não tenho controle. Podemos deixar o componente de 

consumo. Caso seja uma reserva não fracionável. Reserva não fracionável indica para 

o sistema em que, por mais que o meu sistema, por mais que eu indique na receita que 

eu utilize 0,2 metros, ao ele tentar reservar esse produto para receita, vai pedir sempre 

um metro inteiro, esse é um método bastante utilizado para rolo, quando tem que 

reservar e entregar um rolo inteiro para a pessoa que vai produzir e não só a fração. 

Separação automática hoje é utilizado pelo cliente Mormaiol ou Faro onde eu indico 

que esse produto vai ter uma separação de estoque automática para produção. No 

caso deles utilizado bastante produto químico, o qual já fica diretamente na produção e 

não no almoxarifado. Características, ele vai definir as características do produto, por 

características de produto, criar histórico, ele vai fazer um histórico do que está sendo 

feito e vamos adicionar.  

Com o produto salvo, agora vamos cadastrar. Aqui a gente faz uma lista independente. 

Vou cadastrar apenas um mas pode ter uma lista de insumos, tudo o que será utilizado 

naquela produção. Vamos cadastrar o resultado dessa produção, vamos supor que 

nessa produção a gente fez uma entrada de tecido iliê e ao final dela vai ser um tecido 

Hiper Strech. Os mesmos detalhes, temos quantidades, quanto do mesmo vai sair, não 

sei o resultado dessa produção, qual a unidade padrão do produto, o resultado será um 

produto, rastreio, uma sobra, uma sobra é tudo aquilo que eu vou produzir um produto 

x e com o mesmo material consigo fazer algo mais, então ele vai ser uma sobra 

daquele resultado. Por exemplo se eu usei reservei 15 Kgs de metal para fazer algo e 

na verdade eu só usei 10 kgs, os 5kgs seria uma sobra. E a perda é um produto ao 

qual eu não vou conseguir utilizar de novo, foi perdido mesmo. Proporção de custo, 

quanto em porcentagem esse resultado representa no custo da minha produção. Por 

exemplo se eu botar 50% aqui tendo dois resultados isso vai significar que esse 

resultado, o custo de produção dele é equivalente a 50% do custo total da minha 

produção. Nesse caso apenas um resultado que representa o total. Gera histórico do 

produto da produção, cadastro os componentes todos como insumos e em aberto slot, 

ele vai ser referente como se fosse um serviço onde eu posso marcar um serviço 

referente e não um produto como resultado. Então temos o nosso resultado, o nosso 



insumo e agora vamos cadastrar. Nessa produção a gente vai precisar de algum 

aparato, uma máquina, algo que nos possibilite, que nos ajude a realizá-la. Um 

computador por exemplo, o tempo do mesmo vai ser 2 horas e 55 minutos, custo por 

minuto de utilização 60 centavos por minuto. O modo de uso vai ser uso múltiplo ou 

uso unitário. Então a gente informou aqui. A gente tem alguns detalhes tem o histórico 

do aparato se a gente quiser editar.  

Seguindo agora, nós vamos cadastrar as habilidades dos recursos humanos aplicados. 

Nós temos duas habilidades, colagem e costura. Custo por minuto de utilização seria 

R$ 2. O tempo utilizado será 10 minutos. Lembrando como eu tinha citado no final da 

aula de cadastro da célula de produção nós temos um aparato e nós temos 

habilidades, caso eu defina uma célula de produção que possui ou esse aparato ou 

essa habilidade, o custo será duplicado. Podemos definir dentre todas as células que 

nós temos, vamos definir o que nós cadastramos e o tempo que será a partir do 

momento em que ele entra nessa célula de produção, o tempo que será utilizado. 

Despesas, aqui podemos cadastrar bem simples uma despesa ao qual nós temos ao 

produzir isso. Por exemplo, nós temos que lavar o produto, costurar testar, eu vou 

colocar aqui testes e um valor previsto para o gasto dessa despesa. Caso a gente 

tenha os históricos, ele vai ser sendo criado vai sendo criado aqui marcado lá nos 

insumos e tudo mais. Com isso nós temos nosso cadastro da receita feito.  



RECEPÇÃO DE MERCADORIA - Vídeo de 6:50m 

 

Quando a empresa trabalha com um processo de produção onde a escolha das 

matérias primas utilizam qualidade de produtos para garantir a qualidade do produto 

final pode-se utilizar a parte de conjuntos de qualidades dentro do Corebusiness. Um 

conjunto de qualidade é um conjunto de atributos de um produto, o qual determina qual 

é a qualidade dele, então em um atributo, em uma determinada qualidade, eu digo que 

se um produto tem uma espessura de X, uma tenacidade de Y e uma aparência A por 

exemplo, esse produto é uma qualidade A, e é o produto que eu vou utilizar para fazer 

a minha produção principal. E posso ter os outros produtos que vão ter outros tipos de 

qualidades que eu vou utilizar para produções secundárias. Por exemplo, no produto 

principal eu posso não utilizar, mas na (0:51 incompreendível) em um produto 

principal eu posso utilizar.  

Eu preciso antes de seus atributos do tipo lote/entrada cadastrados e depois eu posso 

criar os indicativos de qualidades.  

(Eu vou excluir esse indicativo e vou criar um outro, que a gente vai chamar de Q1 

também, que vai ser a qualidade 1) . 

Na qualidade 1, eu digo quais atributos fazem parte daquela minha qualidade. Então, o 

meu produto, pra ser qualidade 1, ele tem que ter a aparência A, ele tem que ter uma 

espessura entre 1 e 2, por exemplo, e tem que ter uma tenacidade de 1000 a 1200. 

Depois de dizer o quê que compõe essa qualidade, eu posso dizer quais produtos 

podem ter a qualidade 1, por exemplo. Então eu posso dizer que o meu conversor 

digital Full HD é um produto que vai ter essa qualidade. Com isso eu posso salvar esse 

indicativo de qualidade e posso então criar conjuntos de qualidades. Dentro de um 

conjunto de qualidades, eu posso dizer que ele vai ter a qualidade 1, por exemplo. 

Então o meu conjunto de qualidade vai ter a qualidade 1, ou seja, quando eu vincular 

esse conjunto a um grupo, todos os produtos daquele grupo vão poder ter aqueles 

indicativos de qualidade. Mas somente os produtos que eu informei no meu indicativo 



de qualidade 1, por exemplo, são os produtos válidos para que ele seja elegível a uma 

qualidade 1. Pois eu posso ter dois produtos em um mesmo grupo onde um pode ter 

uma qualidade A, mas outro não pode ter essa qualidade, porém ambos compartilham 

os mesmos atributos.  

Então a gente vai vir agora num grupo de produtos, e como a gente vinculou ao nosso 

conversor digital, a gente vai abrir uma nova aba, vai procurar o conversor digital, vai 

ver a qual grupo o conversor digital pertence, é o grupo HD, então aqui a gente tem 

esse grupo HD, vai editar e informar qual conjunto de qualidade ele deve utilizar. Nesse 

caso, a gente vai colocar o conjunto de qualidade: "meu conjunto", nessa parte. A partir 

disso eu posso ir no meu produto, acessar os lotes desse produto e informar aqui os 

atributos de qualidade.  

Como eu estou configurando a qualidade após a criação desse produto, ele não vai 

encontrar nenhum atributo. Agora, se eu fizer uma nova recepção para o mesmo 

produto conversor digital, eu vou conseguir informar as qualidades desse lote. Então a 

gente vai fazer uma nova recepção pra esse produto, preencher os mesmos dados da 

outra recepção e preencher também os impostos conforme a outra operação. 

Novamente esse aqui vai ser não tributado, e agora eu posso finalizar esse lançamento 

e posso preencher ainda nessa tela... (incompleto) 

 


